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Em 06 de abril de 2016 a Presidenta Dilma Roussef 
sancionou a lei 13.267, que regulamentou as empresas 
juniores do país. O senador José Agripino Maia (DEM-RN) 
foi o autor do projeto que originou essa legislação, que já 
tramitava no Senado há um bom tempo. No seu Art. 2º 
a Lei 13.267/2016 define o que é uma Empresa Júnior: 
“Considera-se empresa júnior a entidade organizada nos 
termos desta Lei, sob a forma de associação civil gerida 
por estudantes, matriculados em cursos de graduação 
de instituições de ensino superior, com o propósito de 
realizar projetos e serviços que contribuam para o de-
senvolvimento acadêmico e profissional dos associados, 
capacitando-os para o mercado de trabalho”. Antes da 
Lei 13.267/2016, as atividades das Empresas Juniores ti-
nha suporte legal baseado na Lei nº9.608/1998 de 18 de 
fevereiro de 1998 (chamada Lei do Voluntariado ou do 
Serviço Voluntário). Neste período ocorreram em diver-
sas Instituições de Ensino Superior (IES) a criação de Em-
presas Juniores, porém nem todas conseguiram crescer e 
se desenvolver. Alguns aspectos não bem definidos entre 
as IES e as Direções das Empresas Juniores contribuíram 
muito para a paralisação das suas atividades. A sanção 
da nova legislação trouxe no seu contexto, um reconhe-
cimento da autonomia universitária, ao mesmo tempo 

que também incentiva implicitamente, um diálogo aber-
to, claro e transparente, entre a Empresa Júnior e a IES a 
qual ela está vinculada. O art. 2º da Lei 13.267/2016 es-
tabelece claramente esse vínculo, ao mesmo tempo que 
incentiva o empreendedorismo na medida em que defi-
ne o propósito das Empresas Juniores: “...realizar proje-
tos e serviços que contribuam para o desenvolvimento 
acadêmico e profissional dos associados, capacitando-os 
para o mercado de trabalho”. Na ULBRA Campus Torres, 
a Empresa Júnior do Curso de Administração (ADEM JÚ-
NIOR CAMPUS TORRES), que já havia retomado as suas 
atividades em 2012, a partir da sanção da nova legisla-
ção, passou a ter uma atuação mais marcante no cenário 
empresarial do litoral norte gaúcho. 

Desde a sua reestruturação, já adequada à nova legisla-
ção, até projetos em micro e pequenas empresas de Torres 
e municípios vizinhos, a atuação da ADEM vem crescendo e 
cumprindo com os objetivos definidos pela legislação.

Tanto na atuação em suas rotinas internas, visan-
do racionalizar a sua própria gestão, como nas rotinas 
externas, adequadas a cada projeto, os alunos têm a 
oportunidade de exercer a gestão na prática. A vivência 
em equipes, onde a atuação coletiva sobressai, passan-
do por pesquisas de campo, na busca de solução dos 

problemas enfrentados pelas empresas da região, traz 
um acréscimo valioso na experiência gerencial para os 
alunos. Ganham também as empresas, na medida em 
que têm à sua disposição uma assessoria técnica, ope-
racional e estratégica que melhor as direcione nos seus 
negócios, tudo isto com a supervisão e o monitoramen-
to de professores com larga experiência em suas áreas 
de atuação. Dessa forma, cria-se um círculo virtuoso 
na sociedade empresarial da região, pois os resultados 
obtidos motivam outras empresas a se valer de um re-
curso próximo, de baixo custo e sempre disponível para 
ajudar no desenvolvimento regional. No Art. 6º da Lei 
nº13.267/2016, estão definidos os objetivos que cabem 
às Empresas Júniores:

I - promover o recrutamento, a seleção e o aperfeiço-
amento de seu pessoal com base em critérios técnicos;

II - realizar estudos e elaborar diagnósticos e relató-
rios sobre assuntos específicos inseridos em sua área de 
atuação;

III - assessorar a implantação das soluções indicadas 
para os problemas diagnosticados;

IV - promover o treinamento, a capacitação e o apri-
moramento de graduandos em suas áreas de atuação;

V - buscar a capacitação contínua nas atividades de 

gerenciamento e desenvolvimento de projetos;
VI - desenvolver projetos, pesquisas e estudos, em ní-

vel de consultoria, assessoramento, planejamento e de-
senvolvimento, elevando o grau de qualificação dos fu-
turos profissionais e colaborando, assim, para aproximar 
o ensino superior da realidade do mercado de trabalho;

VII - fomentar, na instituição a que seja vinculada, 
cultura voltada para o estímulo ao surgimento de empre-
endedores, com base em política de desenvolvimento 
econômico sustentável;

VIII - promover e difundir o conhecimento por meio de 
intercâmbio com outras associações, no Brasil e no exterior.

Com este cenário a relação da ULBRA Campus Torres, 
com entidades de classe, sociedade civil e comunidades, 
se afirma na exata medida que se deseja estabelecer 
estreita aproximação da Instituição, do corpo docente e 
do corpo discente, com as necessidades do mercado e 
se busca vencer o desafio do desenvolvimento integra-
do, apoiado no tripé educação, tecnologia e empreen-
dedorismo. Assim, cumprindo à risca a Missão, a Visão 
e os Princípios e Valores Essenciais da Universidade de 
comprometimento com o aluno, com a qualidade, com a 
comunidade, valorizando as pessoas, seguindo a confes-
sionalidade Cristã Luterana.

ECONOMIA 

Empresa Júnior: A Prática da 
Gestão Empresarial

Por  Rogério da Silva Filho 
Professor do Curso de Administração da Ulbra Torres

conversa com profissionais

ULBRA e você
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A secretária da Saúde do go-
verno do RS, Arita Bergmann, 
visitou nessa semana alguns ges-
tores do setor de cidades do Lito-
ral Norte do RS. Um encontro em 
Osório reuniu com a nova gestão 
do Estado secretários de Saúde 
dos 23 municípios da região e a 

18ª Coordenadoria Regional de 
Saúde para falar sobre o Cen-
tro Especializado de Referência 
(CER) de Osório, cujo prédio está 
concluído e o município busca 
habilitação no Ministério da Saú-
de.

O Centro Especializado em 

Reabilitação Física, Auditiva e Vi-
sual será referência para os mu-
nicípios do Litoral Norte e integra 
a rede de cuidados à pessoa com 
deficiência no âmbito do Sistema 
Único de Saúde (SUS). O recurso 
para funcionamento será prove-
niente do governo federal.

POLÍTICA 

SECRETÁRIA DA SAÚDE do RS VISITOU LITORAL NORTE 
E SE REUNIU COM GESTORES DOS MUNICÍPIOS 
Secretária Arita Bergmann (foto) promete recursos para melhorias em  todos os hospitais da região

Recursos para hospitais (incluindo o de Torres)

O governo do Estado promete 
destinar mais de R$ 1 milhão a seis 
hospitais no Litoral Norte e Sul - para 
que seja disponibilizado plantão mé-
dico 24 horas, exames laboratoriais 
clínicos e de imagens, retaguarda à 
Atenção Primária ou às Unidades de 
Pronto Atendimento (UPA). Os hos-

pitais abrangidos são o Santa Luzia, 
de Capão da Canoa; o São Vicente 
de Paulo, em Osório; a Santa Casa, 
de Santo Antônio da Patrulha; o 
Nossa Senhora dos Navegantes, de 
Torres; o Getúlio Vargas, de Traman-
daí e a Santa Casa de Rio Grande.

A visita ao Litoral da nova ges-

tora da Saúde Pública do RS tam-
bém busca acompanhar os serviços 
disponibilizados durante o verão. 
Além da assistência prestada pelos 
hospitais, as ações do verão preve-
em incremento das atividades do 
Samu, reforço às ações de Vigilância 
em Saúde nos municípios, tais como 

nos serviços de alimentação e dro-
garias e às de controle contra Ae-

des aegypti, dengue, chikungunya 
e zika.

Piratini prepara propostas de emenda à Constituição para facilitar privatizações no RS
O governador do RS,  Eduardo Leite (PSDB) 

afirmou nessa quarta-feira que o envio de pro-
postas de emenda à Constituição (PECs) para 
eliminar os plebiscitos exigidos para viabilizar 
privatizações no Estado está sendo analisado 
pelo núcleo do novo governo e poderá integrar 
o primeiro conjunto de medidas encaminhadas 
à Assembleia a partir do retorno das atividades 
legislativas.

“Esta é uma estratégia que está sendo defini-
da e vamos apresentá-la no início do ano legisla-
tivo. Nós temos a compreensão, e deixamos isso 
claro na eleição, de que é necessário o processo 
de privatização de empresas. Isso está muito cla-
ro no plano de recuperação fiscal do Estado, que 
pode e deve ser levado adiante independente-
mente da adesão ao Regime de Recuperação Fis-
cal da União (RRF)”, declarou Leite, à tarde, logo 
após sua participação na solenidade de transmis-
são de cargos no alto comando da Brigada Mili-
tar, na Capital.

Leite disse acreditar que o plano constante na 
lei que define as regras do RRF pode ser executa-
do mesmo sem a adesão contratual com a União. 

“O plano da União dá condição ao não pagamen-
to da dívida, dentro daqueles critérios. Como nós 
entendemos que muitos daqueles itens que ali 
constam podem ser executados sem a adesão, 
como a privatização de estatais, vamos definir a 
melhor estratégia, à luz do que estamos conver-
sando com os deputados estaduais até o final do 
mês de janeiro”, apontou Leite.

O governador confirmou que irá manter reu-
niões individuais com cada um dos 55 deputados 
eleitos para a próxima Legislatura. “Nós estamos 
constituindo maioria para dar apoio a todas as 
medidas que entendemos ser importantes para 
o Estado, inclusive aqueles que necessitem de 
mudança constitucional”, argumentou o gover-
nador.

Leite reafirmou que Sulgás, Companhia Rio-
grandense de Mineração (CRM) e Companhia Es-
tadual de Energia Elétrica (CEEE) estão no plano 
do seu governo. Comentou que a Empresa Gaú-
cha de Rodovias (EGR) não representa ativo sig-
nificativo e sequer mencionou o Banrisul na fala 
concedida aos repórteres presentes na cerimô-
nia. Mencionou que a EGR poderá ser convertida 

em uma gerenciadora das parcerias público-pri-
vadas estabelecidas sob sua administração. Nota-
bilizados como os principais insucessos da gestão 
de José Ivo Sartori (MDB), as PECs demonstraram-
-se complicadas para aprovação em plenário, já 
que necessitam de dois terços da composição do 
Parlamento para serem aprovadas.

Para fazer frente à necessidade de votos na 

Assembleia legislativa, Leite tem mantido reu-
niões individuais com deputados estaduais que 
assumirão seus mandatos a partir da próxima 
Legislatura, em 1º de fevereiro. Ontem, ele se 
encontrou com Eric Lins (Dem) e Dalciso Oliveira 
(PSB), parlamentares novatos na Assembleia. Até 
agora, o governador se encontrou com nove de-
putados estaduais.

As operações de financiamento do 
programa Minha Casa Minha Vida re-
tornarão ao teto máximo de R$ 140 mil 
para TODOS os 23 municípios do Lito-
ral Norte, desta vez de forma definitiva. 
Até então os valores máximos eram de 
R$ 90 mil por contrato.  A informação 
começou a ser divulgada pela Caixa 
Econômica Federal no último dia 10 de 
janeiro a correspondentes bancários e 
corretores da região. De acordo com o 

comunicado, a alteração passa a valer 
a partir do dia 28 de janeiro, quando o 
sistema já estará ajustado.

A decisão era aguardada desde o fi-
nal de 2018, quando não foi renovada 
a condição de aglomerado urbano do 
Litoral Norte e os valores foram reduzi-
dos para municípios com menos de 50 
mil habitantes.

Os deputados gaúchos Gabriel 
Souza (Estadual) e Alceu Moreira (Fe-

deral), principais articuladores desta 
conquista, comemoraram a decisão do 
Ministério das Cidades e do Conselho 
Curador do FGTS. “Foram inúmeras 
as audiências que tivemos em Brasília 
para tratar deste tema, tão fundamen-
tal para os municípios do Litoral que 
têm a construção civil como principal 
atividade econômica”, ressalta Gabriel. 
O deputado Alceu reforça que a medi-
da beneficia diretamente quem pre-

tende adquirir um imóvel, corretores 
e municípios.

A corretora de imóveis e corres-
pondente da Caixa, Cristiane Renne-
berg, agradece a participação dos re-
presentantes da região que se uniram 
em defesa da obtenção de um cálcu-
lo realista para o Minha Casa Minha 
Vida. “Teremos ganhos significativos 
no acesso à moradia própria para tra-
balhadores de renda média – baixa e 

crescimento no ramo da construção ci-
vil e negócios imobiliários”, acrescenta 
a empresária.

Minha Casa Minha Vida do Litoral Norte gaúcho volta a ter 
limite máximo de financiamento
Medida passa a valer de forma definitiva a partir de 28 de janeiro

Entenda o caso

Nos últimos anos, algumas regiões 
do Brasil, incluindo o Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul, sofreram uma mo-
dificação nos limites máximos de ne-
gociação de imóveis novos ou usados 

na modalidade Carta de Crédito FGTS 
– faixa 2. O cálculo passou a consi-
derar apenas a população de cada 
cidade, o que resultou em queda 
significativa nos valores negociados 

e prejuízos para municípios menores 
como Cidreira, Balneário Pinhal, Tava-
res e Mostardas que estavam traba-
lhando com o limite de R$ 95 mil.

Além disso, nos últimos três anos 

houve uma grande preocupação no 
Litoral sobre a prorrogação deste re-
gramento de parte do Conselho Cura-
dor do FGTS – que até então era re-
alizado anualmente. Desta forma, os 

deputados Gabriel e Alceu, durante 
2018, negociaram diretamente com 
o Ministério das Cidades a possibili-
dade de renovação definitiva desta 
condição para a região.
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Outro dado positivo foi que, mesmo com o aumento de abordagens no trânsito, as autuações reduziram em 3%, um ganho visível na obediência às normas

CRIMES DE ROUBO A PEDESTRE E DE VEÍCULOS 
REGISTRAM QUEDA NO LITORAL

GERAL

A 49ª Operação Golfinho fe-
chou no domingo (13) um mês 
de efetividade no litoral gaúcho - 
com resultados positivos.  Confor-
me a secretaria da Segurança do 
estado, nesse período, se compa-
rado à última edição da operação, 
são significativos os indicadores 

de criminalidade que foram redu-
zidos.

A Operação Golfinho, que já 
existe há 49 anos. Trata-se de 
uma ação para reforçar o efetivo 
de policiamento ostensivo visan-
do a aumentar a segurança tanto 
dos moradores do litoral gaúcho 

e balneários quanto dos veranis-
tas que vêm aproveitar o período. 
Policiais militares de vários bata-
lhões são remanejados para atuar 
no Litoral Norte, Sul e balneários 
de água doce do Rio Grande do 
Sul durante toda a temporada de 
verão.

Menos crimes nestes primeiros dias
Os roubos a pedestre, que são 

ações criminosas envolvendo sub-
tração de algo mediante violência 
ou grave ameaça, tiveram uma re-
dução de 44%. No ano anterior fo-
ram 591 casos e, no mesmo período 
deste ano, diminuíram para 332.

Os roubos de veículos também 
tiveram diminuição, se comparados 
à Operação feita no final de 2017 e 

início de 2018. Houve uma redução 
de 32% nas ocorrências, que no ano 
passado chegaram a 44 e, no perío-
do atual, diminuíram para 30. 

A Brigada Militar abordou 97.988 
pessoas, cerca de 20 mil a mais. 
Dessas, prendeu 852 indivíduos, um 
aumento de 24%. A apreensão de 
maconha cresceu 119,3%, ou seja, 
de aproximadamente 14 kg apreen-

didos, passaram a quase 32 kg. 
As Bases Móveis Comunitárias 

(BMC) que são motor homes da 
Brigada Militar, instaladas em sete 
locais, auxiliam no policiamento 
ostensivo preventivo com ações de 
Polícia Comunitária. As BMC dis-
põem de serviço de identificação de 
crianças para que não se percam de 
seus pais. Neste período, o quanti-

tativo de pulseiras de identificação 
distribuídas já ultrapassou o número 
total da Operação Golfinho do ano 
anterior. 

Segundo a coordenação das 

BMCs, na última temporada, ocor-
reu a entrega de 6.273 pulseiras. Em 
15 dias da atuação das bases móveis 
nesta temporada já foram entregues 
6.797.

Menos irregularidades
Outro dado positivo é o nú-

mero de veículos fiscalizados. 
Mesmo com o aumento de 
50.278 para 61.117, as autua-

ções reduziram em 3%, o que 
demonstra que as ações de 
trânsito têm obtido resultados 
positivos no que diz respeito à 

conscientização dos conduto-
res. Nesse contexto, cabe desta-
car que, até o momento, 3.670 
crianças, 2.280 adolescentes e 

3.782 adultos participaram das 
atividades da Escolinha de Trân-
sito do Comando Rodoviário da 
Brigada Militar no Litoral Norte. 

A iniciativa leva de maneira lú-
dica o aprendizado de regras de 
trânsito e circulação aos pais e 
às crianças.

Uso de Jet skis no mar é proibido em Torres e em todo 
o litoral norte gaúcho, conforme Marinha do Brasil

A Marinha do Brasil, através da 
Agência da Capitania dos Portos 
em Tramandaí, alerta aos prati-

cantes de esportes náuticos que 
não é permitido o uso de jet skis 
(motos aquáticas) no mar em 

todo o Litoral Norte do RS. Essas 
embarcações, assim como outras, 
como lanchas e botes, classifica-
dos como de “navegação inte-
rior”, não são permitidas em mar 
aberto, caso da costa gaúcha. A 
proibição e a previsão de apreen-
são contam em normas estabele-
cidas pela Autoridade Marítima 
e também está embasada na Lei 
nº 9.537/97, regulamentada pelo 
Decreto nº 2.596/98.

O jornal A FOLHA entrou em 
contato com a Agência de Tra-

mandaí e confirmou a informa-
ção: "A proibição se deve ao fato 
de o litoral norte não possui águas 
marítimas abrigadas, e por isso o 
uso de jet skis e outras embarca-
ções de 'navegação interior' não 
são consideradas seguras na re-
gião.  A proibição por aqui é an-
tiga, apesar de pouco divulgada - 
sendo que cada estado tem a sua 
norma em relação a este tipo de 
embarcação (em Santa Catarina, 
por exemplo, o uso de jet skis é 
permitido em águas marinhas), 

explica a Capitania dos Portos em 
Tramandaí - que ressalta que o 
uso de motos aquáticas, lanchas 
e botes são permitidas nos rios 
e lagoas (como no caso do Rio 
Mampituba) do Litoral Norte, áre-
as consideradas 'abrigadas'.

 Conforme ressaltou a Marinha 
do Brasil ao site Litoral na Rede, 
desde o início do verão, pelo me-
nos quatro condutores de motos 
aquáticas foram notificados pela 
Marinha do Brasil na região por 
estarem navegando no mar.

Motoristas de aplicativo em Torres manifestam-se por mais segurança
FONTE: Rádio Maristela

Torres conta, atualmente, com três empre-
sas de transporte por aplicativos: Uber, 99 e 
Garupa, as quais possuem cerca de 40 motoris-
tas associados na Associação dos Motoristas de 
Apps de Torres.

Nesta segunda-feira, 14, os associados e 
outros motoristas atuantes nessa modalidade 
de transporte estiveram mobilizados para uma 
manifestação em busca de maior segurança no 
exercício profissional. O ato teve saída às 10h do 
Parque do Balonismo, passando pela Prainha e 
avenidas principais da cidade, tendo concentra-
ção ao longo do dia na Praia dos Molhes.

Em entrevista para a Unidade Móvel da Rá-
dio Maristela, com a repórter Melissa Maciel, o 

secretário da Associação, Márcio Pereira, expli-
cou que o grupo pede mais segurança e a mu-
dança de algumas regras no transporte, princi-
palmente em relação à empresa Uber. “Não só 
os motoristas de Torres, mas de todo o RS estão 
solicitando não aceitar corridas em dinheiro, 
poder ver o destino inicial e final da corrida 
antes de aceitar, disponibilizar foto do usuário 
do serviço, além de apenas aceitar pessoas que 
não tenham antecedentes criminais,” explica o 
secretário.

De acordo com o motorista Márcio, já exis-
tem relatos de assaltos com motoristas de apli-
cativos em Torres, casos que somados aos regis-
trados desde o início do ano na capital e Grande 
porto Alegre, com assassinato de motorista, 
trazem preocupação na categoria.
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Perspectiva Comercial Hall de Entrada

Perspectiva Comercial Living  CoberturaPerspectiva Comercial Cobertura
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LANÇAMENTO

Perspectiva Comercial Fachada

Cobertura com 136,23m² 
privativo com pé-direito
duplo

|    sendo 2 suítes mais lavabo,
  88,78m² privativo

 2 apartamentos por andar,

|
| Hall de entrada mobiliado

| 100% revestido

| Detalhe em pele de vidro

| Iluminação de led nas áreas comuns

| Elevador selo verde

| Esquadrias em alumínio| Espaço gourmet mobiliado

| Apartamentos com tomadas USB

| Bike Share - Entregue com bicicletas 

| Gerador de energia

NO CENTRO DE TORRES, HÁ 3 QUADRAS DA PRAIA GRANDE, 

AO LADO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS E DIVERSAS CONVENIÊNCIAS 

 ESPAÇO PARA FELICIDADE MUITA PRATICIDADE E CONFORTO

CONSULTE IMOBILIÁRIAS LOCAIS 

Localização: Av. Itapeva, 99 

PINHOCONSTRUTORA.COM.BR 

|

Espaçosas vagas de garagem|

Perspectiva Comercial Dormitório

Inaugurada placa em homenagem 
a ex-prefeito que inaugurou 

calçadão de Torres
Nessa última sexta-feira, 11 de 

janeiro, foi inaugurada a placa do 
Calçadão Cléo Biasi, em homena-
gem ao ex-prefeito de Torres no 
mandato de 1977 a 1981, pelos 
serviços prestados à comunidade. 
Com a iniciativa, autoridades, fa-
miliares, amigos e público em geral 
prestaram um tributo ao responsá-
vel pela inauguração do Calçadão 
da Avenida Beira-Mar, em 1979, 
há 40 anos e muitas outras obras. 
O ato de inauguração contou com 
a participação do prefeito Carlos 
Souza, e cumpre lei municipal data-
da de 2012, de autoria do vereador 
Rogério Evaldt Jacob.

Guilherme Cléo Biasi foi tam-
bém vereador, diretor estadual da 
extinta Cintia e primeiro prefeito 
de Dom Pedro de Alcântara. Foi 
responsável por obras importan-
tes como construção do Campo 
do Torrense, construção das novas 
instalações da Escola Marcílio Dias 
e responsável pela instalação da 
Rodoviária até hoje localizada na 
Avenida José Bonifácio. Cléo Biasi é 
falecido há 20 anos.

Em sua manifestação, Carlos 

Souza, destacou que o ex-prefeito 
deixou marcas positivas em todos 
os municípios que integravam Tor-
res naquele período, como Arroio 
do Sal, Dom Pedro de Alcântara, 
Mampituba, Morrinhos do Sul, Três 
Cachoeiras e Três Forquilhas. Cléo 
Biasi foi um visionário, disse Carlos, 
lembrando que já em 1979 inau-
gurou um Calçadão com tamanho 
porte.

O evento foi prestigiado por 
muitos torrenses. Entre as autori-
dades, o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Carlos Jacques. A família do 
ex-prefeito de Torres estava repre-
sentada, entre outros, pela espo-
sa Eugênia Dimer Biasi, e os filhos 
Romel Dimer Biasi, Cléa Silva Biasi 
Krás, Márcio Biasi e Vinícia Dimer 
Biasi. Em nome da família, se ma-
nifestaram os filhos Cléa e Márcio. 
Ambos agradeceram o reconheci-
mento da comunidade pelos servi-
ços prestados pelo pai. A placa está 
localizada próxima ao Paradouro 
“O Abrigo” e chamou a atenção do 
público que passava pelo local.

FONTE: Prefeitura de Torres
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Mais duas tartarugas-marinhas aparecem mortas junto a orla 
de Torres, incluindo animal enrolado em rede de pesca

MEIO AMBIENTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

CAT – Clube de Aviação de Torres Antoine de Saint Exupery

CNPJ 07.658.179/000-18
Convidamos os senhores sócios para a reunião de assembléia geral ordinária, que se realizará no 
dia 26 de janeiro de 2018 na sede social do Clube, sita na Rocovia RS 389, km 79 da estrada do 
mar, na cidade de Torres, às 15 horas em primeira convocação, com a presença que represente, 
no mínimo, 2/3 (dois terços) dos sócios com direito a voto e em segunda convocação, 1 (uma) 

hora após, com qualquer número, com a seguinte Ordem do Dia:
a) tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras 

do exercício de 2018;
b) eleição da diretoria e

c) outros assuntos de interesse geral.

Torres, 09 de janeiro de 2018.

Alexandre Carra
Presidente do CAT

Por Guile Rocha

Nos últimos dias, mais duas tartarugas-
-marinhas apareceram mortas em Torres. 
A primeira foi encontrada na quinta-feira 
(09) quase em frente da Guarita 06 na Praia 
Grande - e a secretaria do Meio Ambiente 
de Torres comunicou que, possivelmente, 
o consumo de plástico foi a principal razão 
para a morte do réptil por afogamento. 
Esses animais se alimentam de águas-vi-
vas, as quais são confundidas pelo plásti-
co que flutua no oceano e ingeridas pelas 
tartarugas,  ocasionando sua morte. Por 
isso, como destacou o Projeto Praia Limpa 
Torres, nunca é demais lembrar: os resídu-
os deixados na Praia acabam no oceano e 
podem ocasionar a morte de animais ma-

rinhos, como de algumas espécies de tar-
tarugas com risco de extinção - recolha seu 
lixo e mantenha a Praia Limpa! 

 A segunda tartaruga morta apareceu 
nesta sexta-feira (10) na Praia de Itapeva. 
E a evidência da 'mão humana' nesta fata-
lidade era evidente: a tartaruga apareceu 
sem vida, totalmente presa por  uma rede 
de pesca. " Diante desta triste ocorrência, 
é importante questionar se existe permis-
são para pesca com rede na região das 
praias de Torres, visto que frequentemen-
te barcos de pesca são vistos próximo da 
praia", ressaltou o idealizador do projeto 
Praia Limpa Torres, Alexis Sanson, lembran-
do que, nos primeiros dias de 2018, outra 
tartaruga marinha também foi encontrada 
morta na Prainha em Torres. "Será que es-

tamos diante de um verdadeiro extermínio 
da Fauna Marinha, dados os registros de 
mortes nestas últimas semanas? Serão as 

Tartarugas Marinhas animais que nossas 
futuras gerações conhecerão apenas atra-
vés das fotos na internet?", concluiu Alexis.

ICMBio Revis Ilha dos Lobos também manifesta-se
Em decorrência de mais estes espécimes de 

tartarugas-marinhas encontradas mortas em 
Torres, os profissionais ICMBio Revis Ilha dos 
Lobos voltou a emitir um comunicado, via Fa-
cebook, destacando a relação entre a Ilha dos 
Lobos e os diferentes espécimes da vida ma-

rinha da região; "O REVIS Ilha dos Lobos não 
é somente um local protegido para os lobos e 
leões marinhos como também é para as tarta-
rugas marinhas Ali elas encontram uma área 
livre de redes de pesca (uma das causas da sua 
mortalidade) e com abundância de alimentos". 

O ICMBio ainda lembrou da importância 
das tartarugas marinhas para o controle de 
águas-vivas. "Nas rochas da ilha crescem mui-
tas algas das quais as tartarugas se alimentam. 
Além de algas elas também comem águas-vi-
vas (mães-d'água), e ajudam a realizar um con-

trole na sua quantidade. Já parou pra pensar 
que ajudar a conservar as tartarugas marinhas 
pode reduzir as queimaduras por águas-vivas 
no verão? Tudo isso está conectado, somos to-
dos um só ecossistema e um só planeta Terra. 
Ajude a preservar o equilíbrio".

Ação conjunta em Torres vai orientar e fiscalizar 
veículos na faixa de areia das praias

Com o propósito de educar visitantes 
e moradores de Torres quanto às res-
trições de veículos nas faixas de areias 
das praias, será realizada na próxima 
sexta-feira, dia 18, a partir das 14 h, a 
primeira ação educativa e de fiscaliza-
ção de 2019. A iniciativa é uma atuação 
conjunta envolvendo a Prefeitura de 
Torres, através da Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo e da Secretaria 
de Obras e Serviços Públicos, com a Bri-
gada Militar, Batalhão Ambiental, Cor-
po de Bombeiros, Parque Estadual da 
Itapeva e Conselho Municipal do Meio 
Ambiente.

Conforme o secretário municipal 
do Meio Ambiente e Urbanismo, Júlio 
Agápio, a atividade resulta de reunião 
realizada nesta sexta-feira, dia 11, jun-
to   Prefeitura de Torres. Durante esta 
semana, as Secretarias do Meio Am-
biente e a de Obras estarão revisando 
e atualizando a sinalização padrão com 
placas de proibição de acesso de veícu-
los automotores às praias e ainda pla-

cas de acesso operacional, caso de ambu-
lâncias, Corpo de Bombeiros e outros. O 
abastecimento dos quiosques deve ser 
acessado por estes pontos, tendo como 
limite de horário, às 8h.

A primeira ação deve percorrer toda a 
faixa de areia, da Paraíso até a Itapeva. Em 
todo a extensão da orla, os motoristas in-
fratores serão identificados e orientados 
quanto à legislação da área, aos proble-
mas ambientais e de segurança dos usu-
ários da praia. A presença de veículos nas 
praias causam diversos problemas, entre 
eles: a contaminação da areia com resídu-
os automotores, a perturbação de aves e 
outros animais que se alimentam, fazem 
ninhos e tocas e/ou apenas descansam 
na praia, riscos de atropelamentos de ani-
mais e pessoas, especialmente crianças.

Novas ações estão programadas para 
as próximas semanas. Órgãos e entidades 
participantes fazem um pedido de apoio 
à população no sentido de que divul-
guem estas informações junto aos seus 
conhecidos e colaborem neste processo. 

O objetivo não é impedir o 
acesso às praias, mas sim 
o de compatibilizar o uso 
adequado e seguro da faixa 
de praia, permitindo uma 
relação harmônica entre a 
natureza e as pessoas. O 
próximo passo será o de 
aplicação de multas.

FONTE: Prefeitura de 
Torres

Psicólogo
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Em Torres informações extraoficiais sugerem que tenham sido demitidas no máximo 30 pessoas entre área administrativa e didática

ULBRA demitiu cerca de 200 professores, 
atingindo também campus de Torres

Em Torres demissões são no máximo de 30 pessoas

O Sindicato dos Professores do 
Ensino Privado do Rio Grande do 
Sul (Sinpro/RS) informou que está 
acompanhando um grande núme-
ro de demissões de professores de 
todos os campi da Universidade Lu-
terana do Brasil (Ulbra) no estado. 
A instituição ainda não forneceu o 
número total, mas as evidências, 
segundo o Sindicato, apontam para 
pelo menos 200 desligamentos.

Na última segunda feira, 14, a 

direção do Sinpro/RS realizou reu-
nião com a Associação Educacional 
Luterana do Brasil (Aelbra), mante-
nedora da instituição, para esclareci-
mentos sobre o alto número de des-
ligamentos e garantir o pagamento 
das verbas rescisórias e do Fundo 
de Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS) – uma vez que, além dos 
sistemáticos atrasos salariais, a ins-
tituição não tem recolhido regular-
mente o FGTS de seus empregados.

“O elevado número de demis-
sões preocupa o Sindicato, assim 
como efetivo pagamento das verbas 
rescisórias, pois a instituição tem 
atrasado muito a integralização des-
te direito”, observa Marcos Fuhr, di-
retor do Sinpro/RS que acompanha 
a instituição. Segundo o diretor, este 
processo de demissões é um novo 
desdobramento da profunda crise 
pela qual a universidade passa ao 
longo dos últimos 10 anos.

Universidade em Torres (foto) é querida pela população e teve 
poucas demissões, proporcionalmente

CINECLUBE TORRES APRESENTA:
O Som ao Redor
2012 : Thriller/Drama - 2h 11m - Class. Etária M16

SINOPSE: A vida dos residentes de uma rua de classe média de 
Recife toma um rumo inesperado quando uma empresa de segu-
rança particular é contratada para trazer paz aos moradores. Para 
alguns deles, a presença dos guardas cria mais tensão do que alí-
vio.

Direção: Kleber Mendonça Filho - Brasil.

QUANDO? Segunda Feira - 21/01 - 20h
ONDE? Rua José Antônio Picoral, 171

*SESSÃO GRATUITA

Segundo informações obtidas ex-
traoficialmente pelo jornal A FOLHA 
- junto às pessoas que têm relação 
com a cúpula da universidade em 
Canoas -  o Campus da ULBRA Tor-
res teve menos de 15% das demis-

sões. Foram no máximo 30 pessoas 
demitidas da unidade educacional 
torrense da Ulbra, entre demitidos 
administrativos e professores. 

Conforme levantamento feito 
por A FOLHA com alguns profissio-

nais da área acadêmica superior, es-
tava prevista a onda de demissões 
nas universidades. A razão seria 
a diminuição do número de com-
pras de vagas pelo governo federal 
- prevista pela nova administração 

do Brasil - e também por conta dos 
novos paradigmas do ensino supe-
rior, onde universidades de ensino 

á distância tem abocanhado espaço 
do mercado de matrículas em todo 
o Brasil. 

Jorge Herrmann  promove curso  "Um Olhar Para 
Torres - Desenho e Percepção da Paisagem"

O Espaço Cultural Ten Caten 
promove uma edição do curso 
"Um Olhar para Torres" Desenho 
& Percepção da Paisagem, cujo 

foco é o envolvimento com a Na-
tureza de Torres. Concebido pelo 
artista plástico Jorge Herrmann, 
há mais de vinte anos este curso 

vem sendo levado a diversas lo-
calidades do RS, e durante sete 
anos foi ministrado no Jardim 
Botânico de Porto Alegre. Seu 
conceito baseia-se na premis-
sa de que não é necessário ser 
artista para se envolver com o 
desenho. Uma vez vencida esta 
barreira inicial, o aluno percebe 
que tem em mãos uma ferra-
menta preciosa para estabelecer 
um diálogo com o mundo visível. 
Além de ampliar o olhar sobre a 
paisagem, as vivências propostas 
por Herrmann são capazes de 
ampliar o repertório gráfico e as 
possibilidades expressivas dos 
alunos, propiciando uma nova 
forma de autoconhecimento a 
partir do envolvimento com o 
ambiente natural. 

 O artista faz questão de res-

saltar que não há pré-requisi-
tos para a participação, e que o 
convívio entre pessoas com dife-
rentes experiências de vida e de 
envolvimento com arte, é mui-
to enriquecedor. Contribui para 
isso, a forma como ocorrem os 
exercícios durante o curso, sem-
pre procurando fazer com que 
os alunos estabeleçam trocas e 
interajam a partir de seus diver-
sos pontos de vista. O resultado 
é sempre muito prazeroso e esta-
belece um novo nível de entendi-
mento dos elementos que confe-
rem equilíbrio (ou desequilíbrio) 
a uma paisagem.

 O curso acontece neste sá-
bado, 19 de janeiro, em caráter 
intensivo: pela manhã, das 8 às 
11 horas e à tarde, das 17 às 20 
horas. O curso alterna momen-

tos ao ar livre, em contato com 
as belezas naturais de Torres, e 
momentos em sala de aula, com 
reflexões e interpretações das 
imagens colhidas no ambiente. 
Nesta edição, serão visitadas as 
paisagens da Prainha e da Praia 
da Cal. O valor do curso é de R$ 
140,00 para quem participar nos 
dois turnos e R$ 80,00 para quem 
participar de apenas um turno. 
As inscrições estão abertas atra-
vés dos fones (51) 99420.7038 e 
99826.3304 ou pelo perfil face-
book.com/jorge.herrmann.7. O 
ponto de encontro é no Espaço 
Ten Caten, que fica à rua José Pi-
coral, 174, sala 6, bem no centro 
de Torres, a duas quadras da Prai-
nha. Para conhecer mais sobre 
Jorge Herrmann, acesse www.
jorgeherrmann.com
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Fausto Araújo Santos Jr.

O prefeito de Torres Carlos Souza foi 
visitar o porto de Itapoá com comitiva de 
torrenses e autoridades de fora interes-
sadas no debate mais consistente sobre a 
implantação (ou não) de um terminal ma-
rítimo portuário na cidade. Nesta semana 
que vem deve haver mais avanços sobre 

as ações dos idealizadores da ideia, como, 
por exemplo, os avanços das negociações 
do senador Luiz Carlos Heinze sobre o as-
sunto. 

Conforme coluna da jornalista Silvana 
Toazza, no jornal Pioneiro, de Caxias, um 
grupo de empresários caxienses se reuni-

ram com executivos e o prefeito de Torres, 
Carlos Souza, para dar sequência à ideia 
de construir um porto marítimo na cidade. 
Para os empresários da serra, o equipa-
mento facilitaria a escoação de produtos 
de lá, que deixaria de depender do Porto 
de Rio Grande, mais distante. 

A colunista do jornal de Caxias confir-
ma que a mesma comitiva visitou, junto 
com o prefeito Carlos, o porto catarinense 
e empresários do polo industrial de Join-
ville, para conhecer o funcionamento da 
logística local entre porto e produção da 
região.

OPINIÃO

PORTO EM Torres? Prefeito visita porto de Itapoá com comitiva de peso

OPINIÃO

Aniversário de possível candidato à prefeito de Torres

Bebida em estádios, Jet Ski e LIBERDADE
Após se reunir com representantes do Ministé-

rio Público (MP-RS) e com a cúpula da Segurança 
Pública do Estado, o governador gaúcho Eduardo 
Leite anunciou que VAI VETAR o projeto de lei (PL 
192/2018) que flexibiliza o consumo e a venda de 
bebidas alcoólicas dentro dos estádios do Rio Gran-
de do Sul, proibidos desde 2008 (Lei 12.916). A jus-
tificativa do governador é a de que “uma eventual 
liberação de bebidas demandaria um aumento de 
efetivo nos jogos, algo que o governo não tem con-
dições de arcar neste momento”.

A FOLHA desta edição confirma também a proi-
bição no Estado do RS da circulação de jet skis e 
lanchas de passeio no mar do Litoral gaúcho, quan-
do no litoral catarinense esta proibição não existe. 

Trata-se de duas ações EXAGERADAS do poder 
público sobre a liberdade das pessoas. Nos dois ca-
sos, o Estado faz como o pai que tenta tirar o sofá 
da sala para evitar que a filha adolescente namore. 
Não adianta. Nos dois casos, ainda, o Estado trata 
de defender preventivamente os riscos do indiví-
duo, ao invés de prevenir os riscos do indivído em 

relação à coletividade. 
Sou um liberal e acho que um adulto tem (ou 

teria de ter) responsabilidade de saber os riscos 
que corre, seja ele trafegando de Jet ski no mar 
aberto seja ele bebendo nos bares dos estádios. 
O caso do jet ski é mais invasivo á liberdade ainda, 
porque o risco de um jet ski no mar aberto para 
outra pessoa e muito menor, porque o mar é aber-
to. 

E no caso da bebida nos estádios, o alcoólatra 
acaba “bebendo todas” antes dos jogos e com isto 

exagerando muito mais do que se bebesse no es-
tádio.  E entra no jogo, muito mais bêbado do que 
se bebesse nos bares dos campos de futebol.  E os 
que bebem moderadamente é que pagam por uma 
medida que não funciona, prejudica ainda mais o 
alcoolista.  

Trata-se de medidas que atingem a LIBERDADE 
de ir e vir, na minha opinião não sendo uma fun-
ção do Estado.  Processar infratores com punições 
exemplares funciona mais e não tira a liberdade 
dos que não tem nada a ver com os excessos. 

Na noite desta terça-feira, o ex-vere-
ador e candidato derrotado nas últimas 
eleições para prefeito de Torres Alessan-
dro Bauer comemorou 46 anos de vida 
em um bonito churrasco com amigos re-
alizado na sede do clube de Futebol da 

Vila São João, do qual foi jogador e trei-
nador e conquistou vários títulos. 

Estive lá e conferi o carisma do eme-
debista que parece se preparar para con-
correr mais uma vez na eleição para pre-
feito em 2020. Lá estavam, da política, 

os vereadores Pardal (PRB), Dê Goulart 
(PTB) e membros do MDB torrense. 

O churrasco foi de 1ª e os que bebem 
cerveja tiveram o liquido à vontade na 
talvez mais quente noite deste verão, dia 
16 de janeiro.  

Varejo cresce quase 6% e registra o melhor mês de novembro em quatro anos
Dados divulgados nesta semana pelo IBGE, 

na Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), mos-
tram que o volume de vendas dos dez seg-
mentos que integram o comércio varejista no 

conceito ampliado avançou 1,5% em relação 
ao mês anterior, já descontados os efeitos sa-
zonais. Esse foi o melhor resultado nesse tipo 
de comparação desde 2014, quando o indicador 
mensal avançou no mesmo ritmo (+1,5% em re-
lação a outubro daquele ano).

Já em relação a novembro de 2017, o vare-
jo ampliado registrou crescimento de 5,8%, 
destacando-se as altas de 16,9% nas vendas de 
artigos de uso pessoal e doméstico e de 12,8% 

no comércio automotivo. Juntos, esses dois seg-
mentos foram responsáveis por 83% do aumen-
to das vendas ante novembro de 2017.

Segundo a pesquisa, os destaques de novem-
bro foram os segmentos de artigos de uso pes-
soal e doméstico (+6,0%) e móveis e eletrodo-
mésticos (+5,0%). Regionalmente, o volume de 
vendas registrou avanços em 25 das 27 unida-
des da Federação com destaques para os Esta-
dos do Espírito Santo (+14%), Rondônia (+11%) 

e Santa Catarina (+10,9%). No acumulado do 
ano de 2018 até novembro, o varejo apresen-
tou alta de 5,4% – maior taxa para este período 
desde 2012. Segundo Pesquisa Mensal de Co-
mércio (PMC), do IBGE, alta de 1,5% foi puxada, 
principalmente, pela Black Friday. Para 2019, 
CNC revisa a previsão e projeta crescimento de 
5,8% no volume de vendas.

Fonte – Fecomercio RS

De volta à Torres
O torrense San Lopez, produtor de 

eventos e de artes realizará uma Feijoada 
Light Tropical num dos Hotéis mais bada-
lados de Torres.  O evento que será cha-
mado Rainhas Al Mare reunirá personali-
dades numa festa bem brasileira a beira 
da piscina para Festejar Iemanjá e Oxum. 

Nesta edição serão escolhidas 7 Rai-
nhas Al Mare que deverão recepcionar 
os convidados com figurinos exclusivos 
e muitos acessórios de cabeça.  O even-

to é dia 2 de fevereiro, ás 13h, em Tor-
res. Os interessados podem entrar em 
contato com o produtor, pelo fone (51) 
981085631

O produtor Sandro Lopes além de ser 
torrense, já produziu eventos nos verões 
em Torres em anos passados. Um deles 
foi o projeto Torres na Cena, que trouxe 
várias peças de teatro para a cidade para 
deleite dos veranistas, turistas e morado-
res da cidade. 
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Por Renata Fortes* 
Advogada animalista atuante na ATPA - Coração Animal

Semanalmente estamos escrevendo sobre os direitos animais, mas hoje me vejo 
obrigada a fazer uma interrupção para comentar um episódio que faz parte de um mun-
do incompreensível. Este mundo é aquele onde seres humanos, por motivos fúteis e 
egoístas, sujeitam os animais (seres que sentem) a maus tratos, abusos, desrespeito e 
morte. 

Em 2018, oito bovinos foram resgatados com vida pela Associação Catarinense de Pro-
teção aos Animais, em parceria com a Polícia Militar Ambiental, do evento Farra do Boi 
- prática que ainda acontece em algumas cidades litorâneas de Santa Catarina, como a 
capital Florianópolis. A prática consiste em soltar um bovino (vaca, touro, boi ou bezer-
ro) nas ruas e a farra é jogar pedras, dar pauladas, cortar os chifres para que os animais 
fiquem brabos e corram atrás dos chamados farristas. Até crianças participam. Em 1998, 
esta prática foi considerada inconstitucional pelo Supremo Tribunal Federal por violar o 
direito animal ao tratamento sem crueldade, restando proibida. O Estado de Santa Cata-
rina não se esforçou para colocar um fim a esta barbaria que além de causar sofrimento 
aos animais, lesiona pessoas e mata (ano passado um rapaz teve a cabeça esmagada 
pelo boi). Pois bem, em abril de 2018 a ong se reuniu com o órgão estadual que cuida 
da vigilância sanitária de animais usados para alimentação, CIDASC, para legalizar os 
animais, já que os brincos de identificação são retirados pelos farristas para esconder o 
proprietário do animal, por ser a farra uma prática criminosa. A CIDASC se comprometeu 
a legalizar os nove bovinos: Ratna, Lótus, Davi, Hanuman, Shiva, Nandi, Bhargô, Sidarta, 
Manu. Detalhe, Lótus nasceu na propriedade da ong, sua mãe Ratna foi farreada grávi-
da. Legalizados, seguiriam para o seu destino, santuários veganos, ou seja, locais que 
não matam, não usam e não exploram os animais, simplesmente garantem que serão 
apenas o que são, sujeitos de uma vida.

Contudo, todos foram enganados, a ong, a sociedade, a Polícia Militar, a Prefeitura de 
Florianópolis e os animais - a CIDASC  se comprometeu mas, na calada do dia, entrou na 
propriedade com escolta policial, dois caminhões boiadores, recolheu todos os animais 
e os levou para o abate “sanitário” pela falta de brinco. Abateu nove seres sencientes 
saudáveis. 

O abate sanitário é uma das medidas previstas na lei quando os animais representam 
risco ou estão doentes, sendo uma medida extrema, por ser irreversível. 

Ele foi praticado pela CIDASC ao argumento de que os animais, sem brincos, repre-
sentavam risco ao rebanho de bovinos de Santa Catarina. 

Dez meses se passaram, a CIDASC sequer visitou os animais exercendo a sua obrigação 
de fiscalizar. Ontem, alegaram a necessidade de impor a medida extrema!

Logo, por dez meses a própria CIDASC colocou o rebanho catarinense em risco? 
Ontem, depois de dez meses resolveu trabalhar abatendo animais sadios, vacinados, 

que passaram por quarentena, acompanhados por veterinários, sendo que Ratna deu 
a luz a uma linda e saudável bezerrinha. Para quem se importa com os animais, este 
mundo é incompreensível. 

O trabalho das ongs é um trabalho de interesse social e utilidade pública, merecem 
respeito e apoio. A ong vai buscar a responsabilidade cível e criminal da CIDASC.

Um mundo incompreensível

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

UM ESTUDO SOBRE PRIVATIZAÇÕES (parte 1)
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

O verdadeiro começo da privatização nos Estados Unidos começou com a presidência 
de Ronald Reagan (1981-1989). O governo federal era responsável por fornecer o orça-
mento para toda a infraestrutura da nação. Reagan chegou e tudo mudou.

Uma das intenções, particularmente de um governo em crise fiscal, é diminuir suas 
atividades e serviços, equilibrar e aumentar as contribuições e diminuir as folhas de pa-
gamento públicas, outro interesse é aumentar e tornar mais eficiente os serviços para os 
cidadãos e diminuir suas despesas.

No início dos anos 90, o fenômeno das privatizações se espalhou pelo mundo como um 
incêndio. Os governos deram livre-arbítrio à privatização em numerosos setores, desde 
prisões, estradas, eletricidade, telecomunicações, sistema bancário, sistemas educacio-
nais e hospitais.

Em suma, a privatização é, na verdade, baseada no fornecimento de manutenção e re-
modelação necessárias aos sistemas públicos que o governo não está disposto a pagar. 
Serviços e manutenção são um investimento de uma empresa, para que essas empresas 
tenham autonomia para fazer os ajustes necessários e aumentar o custo de seus servi-
ços. Em muitos casos, um setor da população não terá recursos econômicos para pagar 
por estes serviços privatizados. Por exemplo o custo da prestação de serviços, como a 
eletricidade, poderá aumentar.

O setor de empregos, contratos, benefícios de saúde e aposentadoria é um dos mais 
afetados nas privatizações. Nos Estados Unidos, nos últimos 30 anos, os governos fede-
ral, estadual e municipal privatizaram diversas áreas para equilibrar seus orçamentos. 
Para implementar seus planos fiscais, eles privatizaram diferentes áreas, gestão e insta-
lações esportivas, serviços de transporte, limpeza de escolas, empresas de eletricidade, 
água e coleta de lixo, entre outros.

Se você fala de Margaret Thatcher e da América Latina, a primeira coisa que pode vir 
à memória de muitos é a guerra das Malvinas. Mas alguns acreditam que a ex-ministra 
britânica que já morreu teve outra influência menos visível na região: a econômica.

As privatizações e cortes no Estado nos governos de Thatcher (1979-1990) são vistos 
como um precedente das políticas liberais que mais tarde inspiraram outros em todo o 
mundo, inclusive na América Latina.

A onda de vendas de empresas públicas e a desregulamentação de mercados na região 
durante os anos 90 são atribuídas ao Consenso de Washington promovido por organi-
zações financeiras internacionais, mas alguns apontam que a "Dama de Ferro" foi um 
exemplo prático de como aplicar esses acordos.

"Margaret Thatcher teve um impacto por causa de sua universalidade", disse Pedro 
Cezar Dutra Fonseca, economista brasileiro e ex-vice-reitor da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul.

Durante seu mandato, e em particular após ter sido reeleita em 1983 com a popu-
laridade da vitória da guerra contra a Argentina nas Malvinas, Thatcher privatizou as 
companhias de telefone, gás, água, eletricidade e British Airways.

"A forte inclinação liberal não foi mantida em boa parte da Europa e certamente não 
nos Estados Unidos. Curiosamente, ela permanece mais na América Latina", disse Igná-
cio De Posadas, Ex-ministro da Economia e Finanças do Uruguai, citando países como 
México, Colômbia, Peru e Chile.

Governos ao redor do mundo têm visto privatização a necessária consolidação orça-
mental, aumentar a eficiência produtiva, estendendo as empresas detidas a um maior 
número de cidadãos e limitar o poder do Estado sobre a economia. A privatização é, por-
tanto, uma reação à tendência estadista que começou após a Segunda Guerra Mundial. 

Os Estados ganharam muito porém os percentuais de gastos públicos no PIB não foram 
reduzidos significativamente em quase nenhum país do mundo exceto na Nova Zelândia 
e no Chile. Em uma ocasião perguntaram a Felipe González, então presidente da Espa-
nha, sua opinião sobre empresas públicas. Sua resposta foi: "É como ter um elefante no 
quintal de uma casa". Apesar de representar um partido socialista, sob seu governo, 77 
privatizações foram realizadas sem um plano explícito e sem objetivos específicos. 

A privatização não é somente uma tendência neoliberal, mas uma política econômica 
necessária para fortalecer o Estado, reorientando suas atividades para o bem comum. 
O bem comum consiste fundamentalmente em criar as condições de paz, justiça e liber-
dade para que cada um dos membros da sociedade realize suas aspirações pessoais.

Para garantir a transparência, a concorrência e a publicidade das privatizações, o Go-
verno da Espanha criou um Conselho Consultivo para as privatizações, composto por 
nove professores universitários independentes (não filiados a nenhum partido político, 
exceto o presidente).

Será a privatização um negócio bom ou mal para um Estado, uma nação, uma econo-
mia, um povo? Eu particularmente não vejo problema em privatizar empresas e serviços 
públicos, acho que o foco deve ser, na forma, na regulamentação e no benefício. 
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Sala do Empreendedor está com inscrições abertas 
para  concessão de uso do Selo “Feito em Torres”

Desde a última sexta-feira, 11 
de janeiro, a Sala do Empreende-
dor de Torres disponibiliza ficha 
para inscrição que permite o uso 
do selo “Feito em Torres”. Os in-
teressados devem procurar a Sala, 
situada no térreo da sede da Pre-
feitura, preencher a ficha, e aguar-
dar o agendamento do Conselho 
Gestor de Desenvolvimento Eco-
nômico - que irá avaliar o produto, 
aprovando ou não a concessão do 
Selo. Toda produção local tem di-
reito a obtenção do “Feito em Tor-
res”. O selo identifica e valoriza o 
que é produzido em Torres.

A concessão do selo “Feito em 

Torres” será para a empresa que 
possuir alvará municipal de Torres. 
O Conselho terá prazo de 30 dias 
para avaliar a solicitação e emitir 
resolução. As despesas decor-
rentes da inserção do “Feito em 
Torres” nos produtos autorizados, 
correrão a cargo das empresas re-
querentes.

Sobre o selo "Feito em Torres"

A Prefeitura lançou em setem-
bro, o selo “Feito em Torres” para 
empresas sediadas no municí-
pio. A iniciativa tem o objetivo de 
apoiar os arranjos produtivos lo-

cais. A iniciativa  beneficia as em-
presas da cidade, agregando valor 
aos seus produtos, gerando mais 
empregos, renda e tributos ao mu-
nicípio. Na criação foi destacado o 
Balonismo, a Guarita, o Mar e a 
Baleia-Franca.

A veiculação do selo em dife-
rentes produtos, dentro e fora do 
País, consiste também em fazer 
uma mídia espontânea à cidade, 
beneficiando o turismo de Torres. 
Deverá obedecer modelo forne-
cido anualmente pela Secretaria 
Municipal de Trabalho, Indústria 
e Comércio e pela Diretoria de 

Comunicação e Marketing, como 
consta no decreto 174 de 13 de 

setembro de 2018, que institui o 
selo “Feito em Torres”

Após rotatória nas proximidades, 
trânsito na Rua José Osório 

Cabral vai mudar

A partir do dia 30 de janeiro, o trânsito 
na Rua José Osório Cabral sofrerá alteração. 
A quadra entre a Independência e a Augus-
to Krás Borges não terá mais mão dupla. 
Para melhorar o fluxo de veículo na área, 
este trecho passará a ter mão única de cir-
culação, no sentido sul/norte, bairro/centro 
da cidade. A informação é da Coordenado-
ria Municipal de Trânsito com o objetivo de 
orientar a população com antecedência. É 
a segunda mudança recente no trânsito do 
local - tendo em vista que, há pouco tem-
po, uma rotatória foi instalada no entron-
camento entre a Av. Independência/Rua 
José Bonifácio/ Rua Augusto Krás Borges. A 
adoção da mão única na Rua Augusto Krás 

Borges deverá ser uma alternativa para, 
também, simplificar a utilização da nova 
rotatória.

Com a mudança no trânsito, o Prefeito 
de Torres, Carlos Souza, indica que come-
çarão a aplicação de penalidades por parte 
da Brigada Militar no caso de desrespeito às 
normas de trânsito. “O respeito às normas 
de trânsito é um dever de todos nós. Vamos 
ampliar o trabalho de conscientização jun-
to à população para diminuir os riscos de 
acidentes e preservar a vida das pessoas”, 
frisou o prefeito, que acompanhou recente-
mente o trabalho de sinalização.

*Com informações de 
Prefeitura de Torres 

Prefeitura chama crianças para 
novas vagas na educação infantil

A Secretaria Municipal de Edu-
cação de Torres comunica que 
desde segunda-feira, 14 de janeiro, 
começou o primeiro chamamento 
das crianças contempladas com va-
gas novas na Educação Infantil para 
o ano letivo de 2019. A Central de 
Vagas fará contato telefônico com 
os responsáveis, que deverão com-
parecer na Secretaria de Educação, 
das 8h às 13h.

A divulgação da listagem das 
crianças contempladas, nesta pri-
meira etapa, estará disponibilizada 
no Mural de Publicações na sede 
da Secretaria, localizada na Aveni-
da José Maia Filho, 505. A efetiva-
ção da matrícula será realizada em 
fevereiro nas Escolas. O segundo 
chamamento das vagas vai ocorrer 

em 11 de fevereiro.
A Secretaria Municipal de Edu-

cação comunica ainda que o ano 
letivo inicia dia 18 de fevereiro, 

tanto para as Escolas Municipais 
de Educação Infantil como para as 
Escolas Municipais de Ensino Fun-
damental.

Mais uma edição do Minha Prainha 
ocorre no domingo (20)

A Prefeitura de Torres convida para mais uma edi-
ção do Minha Prainha, que ocorrerá neste domingo, 

dia 20 de janeiro, com horário diferenciado, das 16h às 
21h. Voos cativos de balão, chimarródromo, artesana-

to da Casa da Terra, produtos da agricultura fa-
miliar e muitas outras atividades estão previstas 
no Espaço Coletivo de Lazer da Prainha - com 
concentração na Praça Borges de Medeiros.

Entre as atividades, às 16h tem aulão de Fit-
dance, com a professora Paula Schreck. Às 17h 
, Yoga na Praça – terapias interativas por Iaciara 
Valim.

A Secretaria da Saúde estará no “Minha Prai-
nha” com atividades de  prevenção em saúde 
bucal. Para a alegria da criançada, o Corpo de 
Bombeiros confirmou a presença. Convide os 
amigos, vizinhos, traga seu pet e venha para a 
Praça!
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Vendo terreno no loteamento Pedro Benz Machado, 
próximo a BR 101 (entrada de acesso a Torres)

Valor :R$70 mil 
(Aceito carro de menor valor com parte.)

FONE/WHATS :(51)999135801 ou (51)981728410

OPORTUNIDADE! TERRENO 
EM LOTEAMENTO



14 A FOLHASexta-Feira, 18 de Janeiro de 2019



A FOLHA 15Sexta-Feira, 18 de Janeiro de 2019

1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de em-
pregada, cozinha, área de serviço, estar, 
jantar, sacada, garagem. No centro, próxi-
mo a Prainha. Ótimo para morar ou locar. 
Venha nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ00090 – R$ 425.000,00

2-VENDE em Torres,  Apartamento de 02 
dormitórios mais dependência de empre-
gada que pode ser revertida para 03 dor-
mitórios, sacada ampla com churrasqueira 
já fechada de vidro, ampla sala de estar 
e jantar em L toda em taboão, banheiro 
suíte, banheiro social, lavabo, banheiro 
no dormitório de dependência, cozinha 
separada, área de serviço separada. Edi-
fício de ótimo padrão de construção, com 
hall de entrada, salão de festas, sala de 
ginástica, elevadores panorâmicos, jardim 
com bancos no saguão, a 30 metros bem 
pertinho da Praça JNF, 03 quadras da Av. 
Beira Mar na Praia Grande em Torres. 
Confira esta ótima oportunidade de negó-
cio, preço bem em conta e o apartamento 
fica semi mobiliado! Consulte um de nos-
sos corretores e levaremos para visitar! 

COD PZ02255 – R$ 450.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM (01) 
dormitório com sacada e uma vaga de 
garagem. ÓTIMO para veranear, mo-
rar ou rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, na Praia da Cal. 
Apartamento novo de um dormitório suíte, 
mais lavabo, sacada, churrasqueira, gara-
gem. Prédio com elevador, fachada com 
pastilha, esquadrias em alumínio, piso em 
porcelanato, ótimo padrão de acabamen-
to. R$ 390.000,00 COD PZ02965.

5 – VENDE em Torres, Apartamento de 
03 dormitórios, com sacada, churrasquei-
ra, sala de estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de Torres, 
dois dormitórios, dois banheiros, duas sa-
cadas, duas garagens privativas fechadas 
e com churrasqueira.  R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-SC próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área total. 
R$ 330.000,00 – CÓD. PZ03483
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 
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PROGRAMAÇÃO DE 17 A 23 DE JANEIRO DE 2019 
 

 
 
 

SALA 1,  

COMO TREINAR O 
SEU DRAGÃO 3 

15:40, 18:00, 20:30 
Título original: How To Train Your Dragon: The Hidden World 

LANÇAMENTO 
Somente sessões dubladas. 

Classificação: Livre; 
Duração: 1h44min; 

Gêneros: Animação, Família, Aventura; 
Distribuidor: UNIVERSAL PICTURES. 

 
 
 
 
 
 

SALA 2,  
WIFI RALPH – 

QUEBRANDO A INTERNET 
14:30, 19:10 

Título original: Ralph Breaks the Internet 
LS3S 

Somente sessões dubladas. 
Classificação: Livre; 
Duração: 1h53min; 
Gênero: Animação; 

Distribuidor: DISNEY / BUENA VISTA. 

 
 

 
 
 

SALA 2,  

DRAGON BALL 
SUPER BROLY 

17:00 
Título original: Dragon Ball Super: Broly 

LN2S 
Somente sessões dubladas. 

Classificação: A partir de 9 anos; 
Duração: 1h40min; 

Gêneros: Ação, Animação, Aventura; 
Distribuidor: Fox. 

 
 
 
 
 
 

SALA 2,  
MÁQUINAS 
MORTAIS 
21:40 

Título original: Mortal Engines 
LS2S 

Somente sessões dubladas. 
Classificação: 14 anos; 

Duração: 2h08min; 
Gêneros: Ficção científica, Aventura, Ação; 

Distribuidor: UNIVERSAL PICTURES. 

 

 

SUPER QUARTA CINE TORRES - todos pagam meia-entrada nas quartas-feiras. 

Compra de ingressos antecipados somente na bilheteria. 
Trocas de ingressos poderão ser feitas somente vigente erro de venda. 

(51) 3626-5603 (atendemos a partir de 1h antes da primeira sessão) 

(51) 9 9940-6770 (Whatsapp exclusivo para envio das programações semanais. Informe seu nome para ser cadastrado). 

Site: www.cinetorres.com.br | Fanpage: www.fb.com/CineTorres3D | E-mail: contato@cinetorres.com.br 
 

Novas programações às quintas-feiras. 
CINE TORRES - Rua Borges de Medeiros, 275, loja 5, Centro, Torres – RS. CEP: 95560-000. 

ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS SOMENTE VIA FONE FIXO OU DIRETAMENTE NA BILHETERIA. 
Programações sujeitas à mudança sem prévio aviso. 
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Pobreza extrema na América Latina é a maior 
desde 2008, conforme relatório

Mulher em rua do centro de La Paz (Bolívia)

Levantamento da Cepal aponta que 184 milhões de pessoas, o que representa 30,2% da população da região, vivem na pobreza

A pobreza extrema na Améri-
ca Latina aumentou e é a maior 
desde 2018. O dado é do relató-
rio Panorama Social 2018, divul-
gado nesta terça-feira (16/01) 
pela Comissão Econômica da 
América Latina e do Caribe (Ce-
pal). 

O levantamento aponta que o 
número de pessoas vivendo na 
pobreza em 2017 chegou a 184 
milhões, o que representa 30,2% 
da população da região. Destas, 
cerca de 62 milhões de pessoas 
(10,2% da população) se encon-
travam na extrema pobreza, o 
maior índice desde 2008.

Apesar da taxa geral da po-
breza, que é medida pela ren-
da, ter se mantido estável em 
2017, a proporção de pessoas 

em situação de extrema pobreza 
continuou crescendo, seguindo 
uma tendência observada desde 
2015. 

“Ainda que a região tenha 
atingido importantes avanços 
entre a década passada e me-
ados da presente, desde 2015 
foram registrados retrocessos, 
particularmente em matéria de 
extrema pobreza”, explicou a 
secretária-executiva da CEPAL, 
Alicia Bárcena.

Frente a este desafio, Alícia 
acredita que os países da região 
precisam dedicar esforços a me-
lhorar as políticas públicas com-
plementares de proteção social 
e inclusão no mercado de traba-
lho, bem como impulsionar polí-
ticas de redistribuição de renda. 

Diferentes níveis de pobreza
O estudo do Cepal indica que 

há diferenças sobre os níveis de 
pobreza e de pobreza extrema 
entre os países da América Lati-
na. No Chile e Uruguai, por exem-
plo, a taxa de pobreza é inferior à 
15% da população. Já em outros 
sete países, a taxa fica entre 15% 
e 25%, sendo que em seis nações a 

pobreza afeta mais do que 25% da 
população.

A expectativa da Cepal é que 
um provável crescimento do PIB 
em 2018 possa contribuir para 
uma pequena redução na taxa de 
pobreza, embora acreditem que a 
taxa de pobreza extrema deva se 
manter igual.

Os números apresentados no 
relatório também indicam uma 
relação direta entre as taxas de 
pobreza e de pobreza extrema. 
Argentina, Chile, Costa Rica e Uru-
guai têm taxas de extrema pobreza 
abaixo de 5%, Brasil, Equador, El 
Salvador, Panamá, Paraguai, Peru 
e República Dominicana têm taxas 

entre 5% e 10% e o restante dos 
países apresentam taxas acima de 
10%. 

Ao analisar os países que ob-
tiveram as maiores reduções da 
pobreza entre os anos de 2012 e 
2017, percebe-se que em países 
como o Chile, El Salvador e Repú-
blica Dominicana o aumento da 

renda do trabalho nos domicílios 
com menores recursos foi a fonte 
que mais contribuiu para essa di-
minuição. Já na Costa Rica, Panamá 
e Uruguai os principais fatores que 
contribuíram foram as pensões e 
transferências recebidas pelos do-
micílios com menores recursos.

FONTE: ONU News

O jovem que vendeu o rim para comprar um iPhone e 
hoje vive preso a uma cama

Preso a uma cama e dependen-
te de uma máquina de hemodiáli-

se, o jovem chinês Xiao Wang sofre 
até hoje – e sofrerá pelo resto da 

vida – as consequências de uma 
decisão que tomou há oito anos.

Na época com 17 anos, Wang 
queria muito um iPhone, mas sem 
dinheiro para comprá-lo, decidiu 
vender um de seus rins.

Morador da província de Hu-
nan, no sul da China, ele contatou 
uma rede ilegal de tráfico de ór-
gãos sem que sua família suspei-
tasse.

Os traficantes ofereceram US$ 
3 mil por um de seus rins. E Wang 
aceitou. Disseram a ele que pode-
ria viver tranquilamente com um 
rim só e fizeram a operação – cujas 
condições de higiene e cuidado es-
tavam longe do ideal.

Com o dinheiro, Wang comprou 
um iPhone e um iPad, mas pagou 
um preço alto. Sua família só des-
cobriu o caso por desconfiar da ori-
gem do dinheiro que ele usou pra 
comprar os objetos e notar que ele 
estava com problemas de saúde.

Seus pais denunciaram o caso à 

polícia, que prendeu nove pessoas 
e gerou um caso de repercussão 
internacional. Os médicos e tra-
ficantes foram condenados pela 
Justiça chinesa a penas entre 3 e 5 
anos de prisão. Mas apesar da con-
denação e da indenização de US$ 
200 mil recebida pela família, as 
consequências da retirada do rim 
nunca poderão ser revertidas.

Na clínica ilegal em que Wang 

fez a cirurgia, ele contraiu uma 
infecção que levou à falência pro-
gressiva de seu único rim restante. 
Segundo os jornais chineses Sohu 
e Oriental Daily, hoje ele depende 
de uma máquina de hemodiálise, 
precisa de assistência médica 24 
horas por dia e mal consegue le-
vantar da cama.

FONTE: BBC Brasil

Wang (foto) recebeu 3 mil dólares por seu rim
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Bora dar aquele rolê pelas loucuras da semana. Hoje baixou uma entida-
de esquisita e eu não sei o que vai acontecer na coluna. Quem já conhece 
sabe que o texto quase sempre gira em torno de dois ou três assuntos pseu-
do-interessantes e bobagens aleatórias que vemos, lemos e ouvimos pelo 
caminho. Lembrando que quando digo ‘vemos’ estou me referindo a mim, 
ao meu guia espiritual e meus obsessores também. Afinal, nunca estamos 
sozinhos! A solidão é uma grande ilusão. Existem consciências "vivendo" num 
mundo que a gente não vê que, muitas vezes, nos acompanham no nosso 
dia-a-dia. I don’t see dead people, mas eles estão por aí. Por isso, precisamos 
melhorar nossos pensamentos, palavras e ações. Atraímos as companhias de 
acordo com a nossa frequência vibratória, sejam elas de outra dimensão ou 
não. 1, 2, 3 e já! Outro assunto! Segundo o jornal britânico The Guardian, 
a Conferência Internacional da Terra Plana está organizando um cruzeiro 
pra 2020 que irá até a beirada do planeta com o objetivo de conferir o que 
existe atrás da ‘grande muralha de gelo que contorna a Terra’. Parece uma 
notícia do Sensacionalista but it´s not. Eles acreditam que esse muro sus-
tenta o oceano pra ele ‘não derramar’ nas bordas. Esse pessoal fez até uma 
Flatpedia, que seria a Wikipedia dos terraplanistas, que é aonde eles reúnem 
todos os estudos relacionados ao assunto. Tem gente de tudo quanto é canto 
das mais variadas ideologias defendendo e tentando comprovar a coisa toda. 
A Flat Earth Society existe desde 1956 e a cada ano que passa ganha mais 
adeptos. Mas nada de pânico, pois tem gente que tem certeza que a Terra é 
oca, tem gente que pensa que a gente vive numa rosca e ainda tem aqueles 
que dizem que tudo é uma grande ilusão e nada existe. Que eu saiba a Terra 
é um geóide de forma irregular. Acabei de me lembrar que os chineses que-
rem construir uma lua artificial pra iluminar mais a Terra à noite. Está ficando 
cada vez mais difícil saber quem é que define a normalidade, então, cada um 
com a sua loucura, né? Olha só que interessante. Estava fazendo um tour 
no You Tube e encontrei um vídeo falando sobre São Jorge, considerado o 
santo guerreiro e padroeiro da Cavalaria do Exército Brasileiro. Coincidência 
ou não, 2019 é o ano de São Jorge. O santo guerreiro nasceu no ano 275 
na Capadócia (Turquia), foi soldado cristão do Império Romano e condenado 
à morte ao defender o cristianismo quando o imperador Diocleciano decidiu 
exterminar os cristãos. Portanto, o início do nosso novo governo não tinha 
como não ter uma energia de combate. No último dia 15 nosso presidente 
assinou o decreto que facilita a posse de arma de fogo. Quem perambula pela 
espiritualidade sabe que o desejo de possuir uma arma de fogo vem junto 
com energia de agressividade, vingança, ódio e, infelizmente, morte. Se não 
for pra você se proteger no seu sítio que fica no meio do nada, então, você 
ainda tem resquícios de batalhas e guerras que aconteceram na história da 
humanidade no seu campo energético. So sorry! Se você é a favor de armas 
de fogo nesse sentido, significa que talvez você precise rezar mais, ter mais 
compaixão, amar mais o próximo e fazer mais caridade pra poder remover 
essas energias do seu campo vibratório e sintonizar uma vibe mais tranquila 
de não-violência. Lembrei do Dalai Lama e do Mahatma Gandhi! Voltando ao 
decreto que facilita a aquisição de armas. Se supõe que a pessoa que deseja 
ter uma arma vai ter que passar por um teste psicológico minucioso e etc. 
Imaginem um bando de gente desequilibrada andando armada por aí? Seria 
muita evolução pegar uma boa parte dos milhões que serão repassados pro 
Ministério da Defesa e investir em educação e psicoterapia. Que absurdo, né? 
Deus me livre, quem me dera! Um país cheio de gente instruída que pensa 
com a própria cabeça e ainda por cima equilibrada emocionalmente. É! Às 
vezes, eu exagero. Se não amarrar a pessoa no pé da cama ela sobe pra lua, 
pae! Boa semana pra todos nós e até a próxima! Beijos de luz!

Psicóloga e Terapeuta Holística | CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia, Terapia c/ Florais e Tarot (Junguiano / Marselha)
Atendimento on-line via FaceTime / Skype / Messenger.
e-mail: carolinecorreawestphalen@gmail.com
Instagram : @terapeuta.carol

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

COLUNISTAS

ULBRA e você

JUSTIÇA DO TRABALHO NÃO CORRESPONDE 
À REALIDADE

A frase utilizada pelo Presidente da República, "é difícil ser empregador no Brasil", ao 
mencionar sobre extinção da Justiça do Trabalho em entrevista, é idêntica às utilizadas 
por Ives Gandra Martins Filho, Michel Temer, Rogério Marinho, Mailson da Nobrega e 
outros, em manifestações antigas ou recentes. Parecem mantras. Não guardam relação 
alguma com a realidade. O Brasil não tem mais processos trabalhistas do que "todos os 
outros países somados"; a Justiça do Trabalho não existe apenas aqui. Se existisse, isso 
certamente seria motivo de orgulho. A legislação trabalhista nada tem de fascista. Aliás, 
também nada tem de socialista ou revolucionária. Se isso fosse verdade, a solução seria 
simples: bastaria que os meios de produção fossem entregues aos empregados e seriam 
eles a amargar as dificuldades referidas nesses discursos. Mas ninguém pensa nisso. As-
sim como ninguém pensa em taxar grandes fortunas, retirar privilégios de filhas de mili-
tares, redistribuir renda ou terra. 

Estamos sendo bombardeados pela repetição das mesmas frases, na tentativa nada 
nova de que uma mentira, repetida muitas vezes, se torne verdade. A Justiça do Trabalho 
trata de processos que discutem rescisão não paga. Discute quem arrecada bem mais do 
que gasta. Concilia e facilita a vida de empregadores que enfrentam dificuldades. Faz a 
mediação do conflito entre capital e trabalho. Sua extinção não trará qualquer benefício à 
economia; não fará circular dinheiro nem gerara trabalho. Ao contrário, teria o efeito de 
impedir que lesões a direitos trabalhistas fossem examinadas pelo Estado. E isso de nada 
serviria ao empregador que cumpre suas obrigações, nem à economia, por óbvio. Apenas 
beneficiara quem desrespeita a ordem jurídica. Uma ordem criada ao longo do tempo 
para permitir o mínimo de condições de vida e de consumo para quem vive do trabalho. 
Defender a extinção da Justiça do Trabalho é defender a ruptura dessa ordem e, com isso, 
comprometer todo o tecido social.  

                                                          
 PRORROGADO PRAZO DE INSCRIÇÃO DE PRODUTORES NO CAR - O 

prazo de inscrição dos imóveis rurais no Cadastro Ambiental Rural (CAR) — instru-
mento criado pelo Código Florestal, em 2013 — foi novamente prorrogado, pela quarta 
vez e tem como limite para 31 de dezembro de 2019. A lei do Código Florestal previa 
inicialmente que os produtores teriam até 5 de maio de 2015 para inscrever suas proprie-
dades no CAR. A inscrição dos produtores no CAR é condição obrigatória para que eles 
participem de Programas de Regularização Ambiental (PRA) e tenham acesso a benefí-
cios. De acordo com dados do Ministério do Meio Ambiente, foram cadastrados até 31 de 
novembro 4,7 milhões de imóveis rurais no CAR, que ocupam 469,8 milhões de hectares. 
Essa área cadastrada já supera a área passível de cadastro,  estimada com base no Censo 
Agropecuário do IBGE de 2006, que é de 397,8 milhões de hectares.

PREDIAL - Rua Benjamin Constant teve serviços de drenagem mal executadas pela 
empresa executora dos serviços. Já se passaram várias gestões municipais sem que fos-
sem tomadas as devidas providencias - e com isso as infiltrações de areia fazem com que 
o leito da rua continue afundando formando buracos, que são armadilhas perigosas para 
quem não conhece. Um visitante de Pato Branco sofreu pequeno ferimento e teve seu car-
ro avariado ao passar por uma sequência de buracos próximo a Igreja Santa Luzia, onde 
não há nenhuma sinalização destes desníveis; As faixas de segurança e Lombadas da Rua 
Leonardo Truda, são mais armadilhas paras motoristas desavisados; Protocolo de pedido 
de demarcação de rua aniversariou em 14/12/18 - nesse tempo todo sem que nada fosse 
feito e sem nenhum aviso a entidade pelo motivo da demora; outro protocolo é referente 
a retificação de matriculas de imóveis, que também esta indo para o terceiro mês sem uma 
solução; Moradores estão pedindo limpeza e revitalização da praça junto a ponte.

MOLHES – Os pescadores estão reclamando da baixa profundidade do canal do rio 
Mampituba, o que faz com que os barcos, ao entrarem e saírem da barra, tenham de 
fazer manobras de alto risco a segurança dos barcos e tripulação, pois tem de passar 
muito próximos das pedras para que as embarcações não batam nos bancos de areia; Já 
os frequentadores solicitam a recuperação com serviços de revitalizando os Molhes para 
maior segurança dos visitantes; Melhorou a limpeza da orla com a colocação de lixeiras 
na extensão da praia, mas em números insuficiente para a demanda dos frequentadores.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES - A semana deve ser mais agita-
da e turbulenta, ariano. E é importante 
você ter certeza do que está fazendo 
para não se precipitar ou decidir pela 
coisa errada. Se a ansiedade bater for-

te, tente fazer algum esporte, meditar ou fazer o que em 
geral ajuda a se acalmar. A semana é ótima para viagens 
e estudos.

TOURO - Você pode ficar mais animado e 
tranquilo, taurino, apesar das turbulências 
que tomam conta do clima geral. Os impre-
vistos e contratempos podem trazer uma 
inquietação interna, que pode se refletir na 
necessidade de resolver a vida, resolver 

todo seu passado e colocar logo em prática os novos de-
sejos.

GÊMEOS - São muitas coisas acontecendo ao 
mesmo tempo, geminiano. Foco e tranquilida-
de vão ajudar a fazer as melhores escolhas. 
Seu ano começa agora pra valer, com mil 
coisas ao mesmo tempo. É importante saber 

selecionar e priorizar, talvez até abrindo mão de uma coisa em 
nome de outra mais importante. Sorte no amor!

CÂNCER - As coisas continuam intensas 
e turbulentas, canceriano. Mas se você 
não se desesperar, conseguirá tomar 
decisões melhores. É importante sentar 
para conversar sobre os desafios nas 
relações e ter um foco nos assuntos de 

trabalho. É preciso calma e maturidade para encarar e su-
perar qualquer desafio.

LEÃO - Sua rotina pode ficar mais 
agitada, leonino. Isso porque além de 
tudo que você já tem para fazer, podem 
surgir imprevistos, mudanças nos planos, 
e sua rotina pode até ficar bem caótica. 
É importante se organizar bem e não se 

esquecer de comer e dormir bem, de ter seus momentos de 
descanso e prazer.

VIRGEM - Está lembrando de se levar a 
sério, virginiano? O céu te pede mais cone-
xão com o que sente e o que deseja para 
sua vida. Seus compromissos exigem mais 
atenção e essa é aquela boa hora para re-
pensar se suas relações valem mesmo a 

pena. Novos projetos profissionais podem exigir mudanças 
da sua parte.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Suas relações pode trazer novida-
des, libriano. Os imprevistos e contratempos 
que a semana promete tendem a vir das ou-
tras pessoas e você precisa ter jogo de cin-
tura para lidar com isso. Também precisa ter 

clareza sobre o que quer para saber até onde deve ou pode 
aceitar qualquer mudança nos compromissos.

CAPRICÓRNIO - As coisas 
seguem intensas, capricornia-
no, e você tem muitos desafios 
pela frente. A semana pode 
trazer algum assunto mais tur-
bulento na casa e na família 

e você precisa encarar para resolver. Caso 
contrário, as coisas podem crescer demais 
e tomar uma proporção ainda maior. Vá com 
foco e paciência.

AQUÁRIO - Uma semana boa 
para viajar, aquariano, tentar desli-
gar a mente e respirar outros ares. 
Bons dias para encontros e para 
conhecer gente nova. Mas cuidado 
com seu sincericidio. Não é hora 

de ter DRs profundas demais, nem de cobrar ou 
pressionar os outros. Tente viver bons momentos, 
com calma e felicidade.

PEIXES - Muito cuidado com 
os gastos, pisciano. É hora de 
guardar, e não de gastar dinhei-
ro. Se entrar um ganho extra, 
aproveite para pensar num in-
vestimento mais seguro. É hora 

de repensar metas e prioridades, e se planejar 
bem para o futuro. Fique de olho nas oportu-
nidades de trabalho que podem surgir essa 
semana.

ESCORPIÃO - Sua semana promete mais agito, 
escorpiano, e isso inclui contratempos, impre-
vistos e muita coisa que você não vai conseguir 
controlar. É importante estar bem conectado com 
as metas e objetivos para não se perder do que 
é mais importante. Já deixe uma folga na agenda 

para incluir e reacomodar compromissos.

SAGITÁRIO - Não espere demais dos outros, 
sagitariano. Não cobre demais também. A se-
mana pede calma, paciência e também respei-
tar os tempos e movimentos diferentes. Nem 
todos estão na sua empolgação e velocidade. 

Sua necessidade maior de estar sozinho pode causar algum 
problema na sua vida afetiva.

VARIEDADES

(semana entre 14/01 e 21/01)
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Coroada a Corte do Carnaval 
2019 em Arroio do Sal

No último sábado, 12 de janeiro, 
na Praça Emancipação de Arroio do 
Sal, ocorreu a coroação da Corte do 
Carnaval 2019 do município, cerimô-
nia apresentada pelo Rei Momo de 
Arroio do Sal, Daniano Engers. A cor-
te é composta por: Rainha - Lisandra 
Tondin; 1ª Princesa - Tayna Luz; 2ª 
Princesa - Helen Campos; Rei  Momo- 
Daniano Engers

A noite foi de muito samba e ale-
gria, comandada pela bateria da Es-
cola de Samba CAMAS. Além da coro-

ação, houve também a apresentação 
das Porta Estandartes das escolas 
Gigantes da Orla (Vitória Berlato); 
CAMAS (Denise Bigneti); Haja Saco 
(Tainara Severo); Saímos Sem Querê 
(Sabrina Guesswein); Bloco Festeiros 
de Rondinha (Luana Oliveira). O Pre-
feito Affonso Flávio Angst (Bolão) re-
alizou a entrega da chave da cidade 
ao Rei.

O Carnaval de Arroio do Sal acon-
tecerá de 01 a 04 de março, na Praça 
do Mar. 

Passageiros da Unesul no litoral terão linha 
direta ao Acqua Lokos Parque Hotel

Buscando facilitar o acesso a um 
dos maiores parques temáticos do 
Brasil, a empresa Unesul Transpor-
tes realizou uma parceria com o Ac-
qua Lokos Parque Hotel. A partir de 
17 de dezembro os passageiros po-
derão utilizar duas rotas interpraias 
diárias até o parque, no primeiro 
horário das 8h30min, sairão dois 
ônibus adesivados, um da rodoviária 
de Tramandaí e outro da rodoviária 
de Torres. Já na parte da tarde os 
coletivos sairão às 16h dos mesmos 
locais. Ambos transportes terão pa-
rada nos pontos de ônibus já esta-
belecidos, além dos PDVs oficiais do 

Acqua Lokos Parque Hotel. Os des-
locamentos das linhas encerram às 
18h, com saída do parque fazendo o 
mesmo trajeto retornando aos pon-
tos de partida.

De acordo com Marcelo Bugin, 
Gerente de Marketing e Parcerias do 
Acqua Lokos Parque Hotel, o acor-
do vai facilitar consideravelmente o 
deslocamento dos visitantes. “Agora 
o visitante que tinha alguma dificul-
dade de chegar ao parque vai poder 
contar com uma opção de mobilida-
de de transporte seguro para o seu 
passeio, outro aspecto positivo é 
que estamos seguindo uma tendên-

cia mundial, incentivando o uso do 
transporte coletivo”, explica.

A analista de marketing da Une-
sul Transportes, Edna Aloy, explica 
a importância do projeto. “Para nós 
da Unesul poder firmar uma parce-
ria com um dos maiores complexos 
de lazer e entretenimento do Brasil, 
que já está há mais de 20 anos no 
mercado é muito gratificante.

As temporadas de Verão e Inver-
no têm levado milhares de pessoas 
até ao Acqua Lokos Parque Hotel, 
acreditamos que a sua localização 
está em um ponto estratégico no 
entroncamento da Estrada do Mar, 

costeando praias do Litoral Norte. A 
Unesul se sente feliz em estar pre-
sente nos principais trechos dessa 
região oportunizando que os passa-
geiros cheguem aos seus destinos 
com conforto e segurança”, afirma.

As linhas ficarão disponíveis até o 
dia 05 de março. Para mais informa-
ções sobre as localizações dos pon-
tos de parada e horários* Baixe em 
seu celular o leitor de QR code e di-
recione na imagem acima ou visite o 
link - https://www.acqualokos.com.
br/passageiros-da-unesul-terao-li-
nha-direta-ao-acqua-lokos-parque-
-hotel/

Programação Verão Sesc 2019 segue 
movimentando Torres

O Verão Sesc 2019 está repleto de 
novidades para os veranistas curtirem 
o melhor da estação. Para Torres, são 
vários eventos especiais nesta sequên-
cia de janeiro - com destaque para o 

Bike Cite Tour (às 18h dos dias 17/01 e 
26/01) além das etapas do Circuito Ve-
rão Sesc Esportes de Beach Câmbio e 
Futevolei. Confira a programação para 
Torres

VERÃO SESC - Atividades em Torres
(Endereço: Beira Mar – Praia Grande – 
Casa Estação Verão)

Eventos:
17/01, às 15h: Guarda-Vidas Mirim
19/01, às 9h e às 10h: Caminhada Uni-
med
- às 9h: Etapa do Circuito Verão Sesc de 
Esportes (Beach Câmbio)
- às 18h: Bike City Tour
20/01, às 9h e às 10h: Caminhada Uni-
med
26/01, às 18h: Bike City Tour
27/01, às 9h: Circuito Verão Sesc de Es-
portes (Futevôlei)

Atividades sistemáticas:
– Empréstimo de guarda-sol, material 
esportivo, jornais e revistas: de terça a 
domingo, das 8h30 às 19h
– Zumba: terça, quinta, sábado e do-
mingo, às 9h

– Circuito Funcional: quarta e sexta, às 
9h
– Alongamento: quarta e sexta, às 9h30
– Oficina de Beach Tênis: terça e sába-
do, às 10h
– Gincaninha: quinta, às 10h
– Quick Massagem: de terça a domingo, 
das 9h às 12h e 13h30 às 16h30
– Cama Elástica: de terça a domingo, 
das 9h às 19h
– Pinturinha de Rosto: terça, quinta e 
sábado, às 14h
– Desafio Relâmpago: sexta e domingo, 
às 14h
– Torneio de Futebol Infantil: quarta, às 
16h
– Torneio de Vôlei Adulto: quinta, às 
16h
– Torneio de Futmesa: sábado, às 16h
– Ginástica Ritmos: de terça a domingo, 
às 18h
– Bike City Tour: sábado, às 18h
– Torneio de Futevôlei: sextas, às 17h
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Municipalidade aponta aumento em 22% na 
aprovação de projetos relacionados a construção 

civil pela Prefeitura de Arroio do Sal

A Prefeitura Municipal de Arroio do 
Sal, após um período de baixa nos anos 
anteriores, aprovou mais de 22% de pro-
jetos relacionados à construção civil, con-
forme dados da prefeitura do município.

No ano de 2017 ocorreu uma alta de 
8,63% em comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2016. Em 2018, a aprovação de 

projetos seguiu em crescimento, atingin-
do 13,73% de aumento. "O principal mo-
tivo para o crescimento é o aumento de 
investimento na construção civil, o que, 
além de gerar maior retorno ao Municí-
pio, gera também empregos e renda", 
indica a assessoria de comunicação do 
município.

Vista aérea de Arroio do Sal

Brigada Militar instala plataforma de 
observação elevada na Praça do Mar
Na noite de sábado, 12 

de janeiro, o Prefeito de Ar-
roio do Sal, Affonso Flávio 
Angst (Bolão) visitou a pla-
taforma de observação ele-
vada, instalada pela Brigada 
Militar, na Praça do Mar, em 
Arroio do Sal, onde opera-
ram os Sargentos Santana e 
Luciano.

A plataforma, que fun-
ciona com equipamentos 
de videomonitoramento, é 
utilizada para reforçar a se-
gurança. As estruturas pos-
suem câmeras com alcance 
de até três quilômetros, 
com visualização em 360 
graus. Suas imagens podem 
ser transmitidas ao vivo, 
diretamente para o Centro 
Integrado de Comando e 
Controle (CICC), na capital. A 

tecnologia das câmeras pos-
sui resolução Full HD, com 
operação no espectro de in-
fravermelho.

Neles, operadores moni-
toram a movimentação, au-
xiliando o trabalho das for-
ças policiais, identificando 
situações de risco, tornando 

a capacidade de resposta 
mais eficaz. A estrutura pos-
sui sensores de medição di-
gital da velocidade e direção 
do vento, conexão wireless 
ou 3G/4G, sistema de grava-
ção e armazenamento digi-
tal de vídeo, além de possuir 
reconhecimento facial.

CRAS de Arroio do Sal oferece Oficinas 
de surf para crianças e adolescentes

Já estão ocorrendo as 
oficinas de Surf do CRAS 
(Centro de Referência 
em Assistência Social) 
em Arroio do Sal. As 
oficinas são gratuitas, e 
oferecidas para crian-
ças e adolescentes de 
06 a 15 anos. As aulas 
estendem-se até o mês 
de março. As inscrições 
podem ser feitas dire-
tamente no CRAS de 
Arroio do Sal, localizado 
na Rua Bento Gonçalves, 
113.

A seguir, confira os 
dias, locais e horários 
das oficinas de surf: 

*Segunda-feira – 
14:30h – Praia Azul 

*Quarta-feira – 
14:30h – Bom Jesus 

*Sexta-feira – 14:30h 
– Centro de Arroio do Sal

Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
realiza mutirão para coleta de inservíveis

ARROIO DO SAL - Durante 
o final de semana dos dias 
12 e 13 de janeiro, a Se-
cretaria de Meio Ambiente 
realizou a coleta de inserví-
veis (madeiras, eletrônicos, 
eletrodomésticos, plásticos, 
entre outros) no Balneário 
Atlântico, em Arroio do Sal.  
Na ocasião, foram retiradas 
cinco cargas, totalizando se-
tenta e cinco metros cúbicos 
de materiais.

A ação foi coordenada 
pelo Secretário de Meio 
Ambiente, Luiz Carlos Sch-

mitt, juntamente com a co-
munidade local. O próximo 
balneário onde o mutirão 
atuará será em Praia Azul, a 

partir de amanhã, 15 de ja-
neiro. Os demais balneários 
também estão no cronogra-
ma da Secretaria.

Projeto Praia Acessível sendo 
realizado em Arroio do Sal

Desde o dia 22 de de-
zembro de 2018, a Secretá-
ria de Assistência e Inclusão 
Social de Arroio do Sal rea-
liza no Município o projeto 
Praia Acessível -  'Verão Para 
Todos'.

O projeto é realizado 
através da Secretaria de As-
sistência e Inclusão Social, 
em parceria com a FADERS 
(Fundação de Articulação e 
Desenvolvimento de Polí-
ticas Públicas para Pessoas 
com Deficiência no RS). Ele 
conta com uma equipe pre-
parada, que tem por finali-
dade proporcionar o banho 
de mar às pessoas com de-
ficiência, por meio de uma 
cadeira anfíbia própria e 

segura para esse tipo de ati-
vidade.

Confira as datas e horá-
rios do banho assistido:

- Segundas e Quartas 
das 9h às 12h - na beira-

-mar central de Arroio do 
Sal

- Sextas das 9h às 12h na 
Rondinha 

-Sexta das 15h às 18h - 
na beira-mar central de Ar-
roio do Sal.

II Mutirão da Castração de Arroio do 
Sal ocorrerá em março

Nos dias 22, 23 e 24 
de março, a Secretaria 
de Meio Ambiente, em 
parceria com a Prefeitu-
ra Municipal de Arroio 
do Sal, Instituição SOS 
Bicho Urbano e Associa-
ção Anjo Protetor dos 
Animais (APA), realizará 
o II Mutirão da Castra-
ção.

Somente serão cas-
trados os animais pre-
viamente cadastrados 
na Secretaria de Meio 
Ambiente, caso contrá-
rio não será possível efe-
tuar o procedimento. A 

Secretaria localiza-se na 
Avenida Arroio do Sal, 
360. O expediente é de 
segunda a sexta-feira, 
das 08h às 12h e das 
13:30h às 17:30h.

O custo para castra-
ção particular é de R$ 
140,00 incluindo medi-
camentos e roupa cirúr-
gica. Aqueles que apre-
sentarem o número do 
NIS (Número de Identifi-
cação Social) terão direi-
to à castração gratuita.

Aqueles que tiverem 
efetuado o cadastro jun-
to a Secretaria de Meio 

Ambiente devem com-
parecer à palestra sobre 
Proteção Animal, que 
será realizada no dia 15 
de março, na SAAS (Rua 
Uruguaiana, 99), às 19h. 
A presença é obrigató-
ria, pois, caso contrário, 
perderão o direito à 
castração, mesmo que 
tenham a ficha de ca-
dastro já tenha sido pre-
eenchida. Haverá lista 
de presença.

Dúvidas podem ser 
esclarecidas através do 
(51) 3687-3535 com 
Marcia.
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SOCIEDADE TORRENSE EM EVIDÊNCIA
Verão em Torres é sinônimo de cidade lotada e agito social redobrado. Com um dos Réveillons mais famosos do Brasil e uma variada opção de restaurantes, clubes e 

até mesmo a possibilidade de curtir o melhor da praia ao ar livre, são várias as atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaúcha - seja saindo 
para aproveitar com os amigos ou curtindo em casa. Confira a seguir alguns cliques da colunista social Vera Lia Cavalheiro, registrando bons momentos em Torres.

Por Vera Lia Cavalheiro

Gerson Pedroso e Rejane Rubim, excelentes  
anfitriões na SAPT

Joacy e Mariazinha Ciulla Casagrande Pau-
lo com as filhas Silvana e  Gabriela em grande 

temporada “al mare"

Beatriz de Vasconcellos Martins recebeu  
com categoria que lhe é peculiar, amigas para 

almoço

Marlene Schenk Duque festejou seu aniversário com jantar para familiares e amigosCristina e Gerson Piccoli veraneando com toda sua Clã

Vilmar e Judite Casagrande lideranças na
 comunidade torrense

Luiz Carlos Lisboa e Alfeu Fleck, uma amizade da época do colé-
gio Anchieta, com Heloisa Oliveira e  Vera Lia Cavalheiro
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As Bases Móveis Comunitárias (BMCs) 
da Brigada Militar, instaladas em sete 
praias do Litoral Norte e Litoral Sul, já dis-
tribuíram mais pulseirinhas de identifica-
ção para crianças em 15 dias de atuação 
nesta Operação Golfinho do que durante 
toda a temporada anterior.

 Entre 29 de dezembro e 12 de janeiro, 
um total de 6.797 crianças receberam a 
pulseira de identificação onde os policiais 
militares anotam o número do celular dos 
responsáveis para que sejam localizados, 
caso o menor venha a se distanciar de-
les. Durante toda a Operação Golfinho 
2017/2018, entre 30 de dezembro e 04 de 
março, foram distribuídas 6.273 pulseiras 
de identificação.

 Ao mesmo tempo, na temporada de 
veraneio passada as BMCs registraram 
a localização de 25 pessoas e na pri-
meira quinzena da Operação Golfinho 
2018/2019 já são 28 localizadas, a maioria 
crianças com a pulseira de identificação.

 Outro dado que chama a atenção é 
a quantidade de veranistas e moradores 
que vêm buscando atendimento junto às 
BMCs. Em 15 dias já se contabiliza quase 
quatro mil pessoas que se dirigiram aos 
motor homes da Brigada Militar, buscan-
do orientações e auxílio diversificado. Du-
rante todo o verão passado, foram pouco 

mais de 7.400 pessoas que se socorreram 
das Bases Móveis para alguma informação 
ou ajuda.

 Para o coordenador das BMCs na Ope-
ração Golfinho, capitão Wagner Carvalho, 
o êxito desta modalidade de policiamento 
se deve ao somatório de alguns fatores. “A 
consolidação das Bases Móveis, no 5º ano 
do projeto, está vinculada ao planejamen-
to e suporte da Corporação para colocar 
em prática a filosofia do polícia comunitá-
ria; à pró-atividade, perfil e comprometi-
mento do efetivo imbuído dos princípios 

de aproximação com a sociedade; e da 
divulgação feita pelos órgãos de comuni-
cação”, afirmou o capitão Carvalho.

 Os policiais das BMCs também fazem 
visitas ao comércio, a residências e a ins-
tituições; além das atividades de policia-
mento ostensivo, como fiscalização de 
veículos, abordagens e prisões.

 As Bases Móveis Comunitárias estão 
nas praias de Torres, Capão da Canoa, 
Xangri-lá, Tramandaí, Cidreira, Cassino e 
São Lourenço do Sul.

FONTE: Brigada Militar - CRPO Litoral

Foragidos recapturados após prisão por 
tortura e cárcere privado em Torres

SEGURANÇA

Segunda-feira (14) em Torres. A 
Sala de operações da Brigada Mi-
litar recebeu a informação de que 
uma residência na Rua Estácio de 
Sá havia sido invadida durante a 
madrugada, sendo que haviam gri-
tos de socorro partindo do local.  A 
partir disso, guarnições da BM des-
locaram-se até o local e  constata-
ram o pedido de socorro.

Durante averiguação pela resi-
dência, constatou-se que  o indiví-
duo de nome Leonardo - o qual é 
foragido da justiça - estava amorda-
çado e com diversas lesões. Os feri-
mentos foram oriundos das agres-
sões cometidas  pelos acusados (R. 
e Alisson - sendo este segundo tam-
bém foragido da justiça). A BM de 
Torres não detalhou os motivos que 

teriam levado ao amordaçamento e 
agressões contra Leonardo

Diante dos fatos, foi dada voz 
de prisão aos três indivíduos,  que 
foram encaminhados ao posto de 
saúde e, posteriormente, a Dele-
gacia de Polícia de Torres, onde 
foi lavrado o registro de prisão por 
tortura e cárcere privado aos acu-
sados.

Indivíduo com diversos antecedentes 
criminais é preso por tráfico de 

drogas em Arroio do Sal

Ação da BM em Torres resulta na prisão de 6 
pessoas por tráfico de drogas

Na madrugada de sábado (12), a 
Brigada Militar de Torres prendeu 2 
homens e 3 mulheres, além de apre-
ender mais uma menor de idade - pelo 
crimes de tráfico de drogas. Conforme 
o comandante da BM de Torres, Fábio 
Hax Duro, primeiramente houve a pri-
são de 2 mulheres e os dois homens 
em um local que servia como depósito 
de drogas na rua Manuel Bauer, na Vila 
São João -  onde foram apreendidos 
aproximadamente 3kg de maconha. 

Durante esta primeira ação, os po-
liciais tomaram conhecimento de que 
uma parte dessa droga seria trocada 
por crack com outra pessoa envolvi-
da com o tráfico. Então, a guarnição 
da BM deslocou-se até o local onde 
ocorreria a troca (na rua Firmino Paim) 
onde foram presas mais duas mulhe-
res - na posse de aproximadamente 

300g de crack, além de balança de 
precisao e outros apetrechos para o 
preparo da droga. 

Todos os presos foram posterior-
mente encaminhados até a Delegacia 
de Torres para registro dos autos.

Atendimentos nas Bases Móveis da Brigada 
Militar já superam temporada anterior

POLÍCIA MILITAR PRENDE 
MULHER POR TRÁFICO DE 

DROGAS EM PASSO DE TORRES
Após denúncias de tráfico de 

drogas, a Polícia Militar prendeu 
uma mulher e apreendeu drogas 
e dinheiro no bairro Estaleiro 
(em Passo de Torres), no final da 
tarde de terça-feira, 15.

O local já era investigado por 
suspeita de tráfico praticado por 
mãe e filho. Durante a aborda-
gem da PM, que ocorreu após 
rondas nas proximidades, foram 
encontradas 32 gramas de ma-
conha e mais quatro gramas já 
prontas para o consumo em for-
ma de cigarro em cima da cama 
de um dos quartos da residência.

A guarnição também realizou 
buscas pelo pátio da casa, sendo 
encontrado enterrado embaixo 
de uma tábua um saco de linha-
gem com mais 860 gramas de 
maconha e vários adesivos para 
a identificação, além de três pés 
da droga. Com a moradora da 
casa, que já possui passagem 
pela polícia por tráfico de dro-
gas no Rio Grande do Sul, foram 
apreendidos mais R$ 150 de ori-
gem duvidosa.

A acusada foi presa em fla-
grante e encaminhada à delega-
cia de polícia do município.

Na noite de sábado (12) - a 
Brigada Militar recebeu uma 
denuncia anônima -  infor-
mando que um indivíduo da 
cidade de Caxias do Sul, da 
facção Os Manos - estaria na 
R. Dos Umbu (Próximo ao Par-
que Pic nic, em Arroio do Sal), 
efetuando Tráfico de Drogas. 
A partir disso, uma guarnição 
da BM deslocou-se ao local 
indicado,  e efetuou a Prisão 

de R.A.B. -  30 anos. O indiví-
duo conta  com diversos an-
tecedentes policiais, inclusive 
por Tráfico de Drogas. 

Com ele, foram localizado 
52 Pedras de Crack e R$ 94 
em moeda corrente. Após o 
fato, as guarnições envolvi-
das deslocaram o indivíduo 
ao Posto de Saúde 24 horas e 
a Delegacia de Polícia para a 
lavratura do flagrante. 

Base Móvel Comunitária de Torres
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No calçadão de Torres

GERAL
FEIRA ESTADUAL DA AGRICULTURA FAMILIAR

Produtos do meio rural serão 
comercializados em Torres

Compotas, conservas, vinhos, panificados, 
ovos, mel, linguiça, salame, queijos e outros de-
rivados de leite, cachaça, geleias, biscoitos, flores, 
erva-mate, artesanato e outros produtos serão 
comercializados por agricultores de todo o Estado 
na praia de Torres, de 30 de janeiro a 3 de feverei-
ro, durante a Feira Estadual da Agricultura Fami-
liar. O evento acontece na Praça XV de Novembro 
(Avenida Itapeva, no centro da cidade), de quarta 
a sábado, das 12h às 24h e no domingo das 10 
às 17h.

 A feira é promovida pela Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Desenvolvimento Rural, Emater/
RS-Ascar, Fetag/RS, Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Torres, Prefeitura e Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Rural e da Pesca. Ao todo 
participarão 36 empreendimentos, sendo três do 
município de Torres: Mulheres em Ação, Orquisel 
e Afarve. 

 A Emater/RS-Ascar é uma das organizado-

ras do evento em função do trabalho diário que 
desenvolve junto às famílias rurais do Estado, 
buscando ajudá-las para a legalização tributária, 
sanitária e ambiental das agroindústrias. As ações 
de Assistência Técnica e Extensão Rrural Social 
passam ainda pela elaboração do projeto, aces-
so ao fomento, capacitação em boas práticas de 
produção e gerenciamento, apoio a organização 
geral do empreendimento, dentre tantas outras. 
“A Emater está presente em praticamente todas 
as fases das agroindústrias. Desde a parte do dia 
a dia, documental e de apoio na legalização”, frisa 
o engenheiro agrônomo da Instituição que é res-
ponsável pela área de agroindústria na Região de 
Porto Alegre, Márcio Dalbem.

 O principal objetivo da Feira é oferecer ao pú-
blico alimentos produzidos pelos expositores, que 
são agricultores familiares.

*Com informações de Emater/RS



A FOLHA 25Sexta-Feira, 18 de Janeiro de 2019ESPORTES

Campeonato Praiano de Beach Soccer 
começa neste domingo (20) em Torres

Começa neste domingo, 20 de 
janeiro, o Campeonato Praiano de 
Beach Soccer 2019 em Torres. A 
iniciativa vai abranger as seguintes 
categorias: Masculino aberto, Fe-
minino aberto, Master +50, Vete-
rano +35, Sub 9, Sub 11 e Sub 13. 
Os jogos iniciam às 14h 45min, na 
Arena de Esportes na Praia Grande. 
A realização é da Prefeitura Munici-
pal, por meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura e Esporte.

Mais de 180 atletas estarão en-
volvidos na categoria Livre e Mas-
ter. A competição na categoria fe-

minina Livre e Coroa (+50anos) vai 
envolver diretamente 150 atletas 
de Torres e região, com início mar-
cado a partir do dia 27 de janeiro, 
também na Arena de Esportes da 
Praia Grande. A equipe feminina 
campeã garante vaga direta para a 
Copa do Brasil de Beach Soccer que 
acontece em novembro de 2019.

Neste domingo, às 14h45min, 
começam os confrontos na Cate-
goria Livre com Guarita Clube X 
Guarani/Juventude. Às 15h40min é 
a vez de São Domingos X Adescon/
Passárgada. Às 16h30min jogam 

São João/Leões da Praia X Ades-
con/Casa da Limpeza & El Divino. 
Às 17h20min se enfrentam Mar 
Azul/Torres Calçados Boa União/
Força Jovem.

Os jogos da Categoria Master 
iniciam às 18h10min com Panelça 
F.C. X Adescon/Pequeno F.C. Às 19h 
tem Mar Azul/Torres Calçados X 
são Domingos/Blando.

Para a criançada, a Prefeitura 
está preparando dois dias de muito 
futebol, programado para os dias 
2 e 9 de fevereiro, durante as ma-
nhãs.

Nesta sexta e sábado, dias 18 
e 19 de janeiro, ocorre a primeira 
etapa do Festival Verão de Balo-
nismo em Torres. Serão voos nas 
tardes de sexta-feira e sábado, às 
18h, com decolagem coletiva da 
beira-mar da Prainha, junto a Pra-
ça Borges de Medeiros. O evento 
será realizado ainda no terceiro 
final de semana de fevereiro e de 
março. A realização é da Prefeitu-
ra de Torres, da Associação Tor-
rense de Balonismo e do Sistema 
Fecomércio/RS-Sesc

"Pela primeira vez, a iniciativa 
será realizada em Torres no ve-
rão. É claro que para isso vamos 
precisar contar com as condições 
climáticas adequadas", ressalta, 
Ricardo Lima, presidente da Asso-
ciação, explicando que a ativida-
de contará exclusivamente com 
pilotos da cidade. Informa que 
participarão dez pilotos: Ricardo 
Lima,  Laís Pinho, João Vitor,  Gra-

co Magnus,  Murilo Hoffmann,  
Paulo Cezar Farias,  Reni Pinho, 
Giovani Pompermaier,  Vinicius 
Tedesco e  Diego Bueno.

As provas de balão vão acon-
tecer sempre às 18h de sexta e 
sábado. Nas noites de sábado, às 
21h, teremos Nigth Glow. Antes 
do show dos balões iluminados, 

na Prainha, o público será con-
templado com shows musicais. 
Às 19h, será a apresentação do 
show com o Novo Eskema e às 
20h, show com Bueno Quarteto.

A segunda fase do Festival Ve-
rão de Balonismo ocorre nos dias 
15 e 16 de fevereiro e em março, 
também nos dias 15 e 16.

Festival Verão de Balonismo em Torres 
é destaque nos dias 18 e 19 de janeiro

Finais do Gaúcho de Beach Soccer serão novamente em Torres

Além do tradicional Praiano, 
nos dias 16 e 17 de fevereiro 
Torres receberá, novamente, 
as finais do Campeonato Gaú-

cho de Beach Soccer com equi-
pes de oito municípios: Porto 
Alegre, Santa Cruz, Erechim, 
Taquari, Tramandaí, Capão da 

Canoa, Caxias e Torres. São pa-
trocinadores oficiais, Torres Cal-
çados, Clip Novo Estylo e RMS 
Telecom.
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Com Assessoria Projeto Praia Limpa Torres

Uma reunião realizada na quarta-feira (dia 
16/01) na Secretaria Municipal de Educação 
(SME) de Torres, com a presença da Secretá-
ria de Educação Silvia Pereira e dos Coordena-
dores dos Projetos Praia Limpa Torres, Alexis 
Sanson e Projeto Primeiros Socorros, Andréa 
Mello, deu início ao planejamento para de-
senvolver um Projeto Ambiental inédito nas 
Escolas Municipais de Torres. O objetivo prin-
cipal será conscientizar, sensibilizar e educar 
alunos, professores e funcionários sobre a ne-
cessidade de temas relacionados ao meio am-
biente, separação de resíduos (coleta seletiva) 
e demais temas relacionados, como por exem-
plo, o grande número de animais marinhos 
encontrados mortos nas praias do município.

Para à Secretária Silvia Pereira "Será um 

projeto de extrema importância para o muni-
cípio, com total apoio da SME, inclusive com 
expectativa de investimentos para a melhoria 
gradual da gestão dos resíduos nas escolas." 
- Para Andréa Mello, que já trabalha com um 
grande grupo de socorristas nas escolas e tam-
bém fazendo parte do eixo de educação am-
biental do projeto Geoparque, "Esse projeto 
poderá somar ainda mais com relação ao eixo 
ambiental previsto no projeto Geoparque."

Alexis Sanson, coordenador do Projeto 
Praia Limpa Torres, que desde 2014 profere 
educação ambiental nas escolas do municí-
pio, também enfatiza a importância do apoio 
e suporte da SME na realização deste novo 
desafio: "Acreditamos que com um trabalho 
bem planejado e executado poderemos atin-
gir ótimo resultados. Através do Praia Limpa 
Torres poderemos capacitar alunos e profes-

sores, chamando atenção para ações diárias 
necessárias em prol do nosso meio ambiente, 
também com foco no aumento da coleta sele-
tiva que traz ganho para nossa comunidade e 
escolas."

Maiores informações deverão ser repassa-
das em breve, na cerimônia do início de ano 
letivo escolar municipal - dia 11/02 em Torres 
- quando será apresentado o nome do projeto 
e quais escolas serão inicialmente atingidas."           

Agende um horário gratuito pelos telefones ou site: 

www.vitasons.com(51) 2108.1900 (51) 98140.1808 ll Aparelhos Auditivos

Avenida General Osório, 250 - Sala 7

NOVO ENDEREÇO VITASONS

EM TORRES

Em 2019 a Vitasons completa 30 anos de história e trabalhar com 

excelência, carinho e dedicação para ajudar a todos, sempre foi a 

nossa missão.

A Vitasons é referência no Rio Grande do Sul quando se fala em 

aparelhos auditivos e equipamentos audiológicos.

Conte sempre conosco para tudo o que precisar!

Venha conhecer e testar nossos aparelhos auditivos.

MEIO AMBIENTE

Projeto inédito de educação ambiental nas escolas sendo articulado em Torres
Prefeitura de Torres, Projeto Praia Limpa Torres e Projeto Primeiros Socorros são protagonistas desse iniciativa, que deve ter início com o começo do ano letivo 2019
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A PALAVRA É... 

A palavra Sol vem do latim sol, 
solis. O Sol é a estrela central do 
Sistema Solar, e todos os outros 
corpos do Sistema Solar, como 
p l ane t a s ,  p l ane t a s  anões , 
asteroides, cometas e poeira, bem 
c o m o  t o d o s  o s  s a t é l i t e s 
associados a estes corpos, giram 
ao seu redor.
A nossa vida, e de todos os seres 
vivos do mundo (e quem sabe de 
outro planeta), depende do Sol. O 
nosso Astro-Rei fornece a luz e o 
calor necessários para que as 
vegetações possam germinar e 
crescer, o que nos proporciona 
oxigênio e fonte de alimentos 
para os humanos e animais. 
É a luz do Sol também que guia o 
nosso relógio biológico, que 
ativa a vitamina D necessária 
para a nossa saúde, além de tantas 
outras funções que tornam 
possíveis a vida das pessoas, dos 
animais, das plantas e de micro-
organismos. Sua importância é 
tão imensa e essencial que ao 
longo da história humana o Sol 
fo i  adorado como o Deus 
primordial de vários povos.
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Sol

Sol

O Sol é sim determinante para uma boa 
temporada. Claro que ele só não dá essa 
garantia, mas ajuda, e como ajuda! 

Em um turismo baseado em “Sol e Mar” 
como o nosso, e de todo o litoral gaúcho 
e brasileiro, o sol oferece ao turista 
aquilo que ele vem buscar: Praia com 
Sol.

Praia sem sol, não é a mesma coisa. Tudo 
fica mais vibrante com sol! A quantidade 
de gente à beira mar, nas ruas, nos 
comércios, é bem maior com a presença 
dele. O sol fornece o complemento 
necessário para este turismo acontecer 
na sua plenitude.

E quando digo que o sol é determinante 
eu comprovo com aquela “última 
consulta” que todos fazem antes de 
pegar a estrada para ir à praia: “Qual é a 
previsão do tempo para o fim de 
semana?” Se a previsão for de pelo 
menos um dia de sol, já vale a pena. Mas 
se a previsão for de chuva, o passeio 
pode ser adiado ou até cancelado.

O outro componente desta dupla de 
sucesso, o mar é claro, deve estar em 
condições, do contrário também afastará 
o possível turista. Água marrom ou 
barrenta não é, digamos, nada atrativa, 

pelo contrário, por ser comum em nossas 
praias gaúchas é um dos fatores que 
empurra o turista para as praias de águas 
“verdes” de Santa Catarina.

Ultimamente essas “verdes” águas 
catarinenses não são mais tão cristalinas 
assim. Atualmente a sua maioria, ou seja, 
53,3% pontos estão impróprios para 
banho. 

D i f e r e n t e m e n t e  d a s  n o s s a s 
“amarronzadas”, porém (aparentemente) 
límpidas águas” são garantidas pelos 
órgãos de controle de balneabilidade. De 
acordo com o relatório semanal de 
balneabilidade divulgado pela Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental (Fepam), 
as praias de água salgada do Rio Grande 
do Sul estão todas próprias para banho, 
apenas dezesseis praias de água doce 
estão em condições impróprias para 
banho. Ufa!

Falo aparentemente, pois existem 
diferentes critérios de medição do nível 
de poluição nas praias do Brasil. Fazemos 
parte de cerca de 8.500 km da linha de 
costa brasileira que, a princípio, deveriam 
ser “balneáveis”. Embora se tenha 
avalições regionais, não existe um 
ranking que compare o nível de poluição 

das praias do país inteiro e, mesmo 
juntando os resultados das medições de 
cada estado litorâneo, é impossível 
chegar a um quadro nacional. Além 
disso, as condições das praias mudam 
bastante de uma semana para outra. Por 
isso, o que os órgãos estaduais de 
controle ambiental costumam fazer é 
avaliar quantas vezes em um certo 
período as praias ofereceram condições 
impróprias para o banho. Todos seguem 
os critérios estabelecidos pelo Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (Conama), 
que considera imprópria a praia que 
apresentar pelo menos 2 500 coliformes 
fecais ou 2 mil Escherichia coli (um tipo 
de bactéria) ou 400 enterococos (outra 
bactéria) em cada 100 ml de água. 

Dos dois componentes, mar e sol, o 
único que pode ser parcialmente 
controlado é o mar, isso se nos 
conformarmos com a cor das águas e 
com a quantidade aceita de coliformes 
diluída nela. Tudo certo então, agora só 
falta combinar com o sol para ele 
apa rece r  ma i s  vezes  du ran t e  a 
temporada!

Como diz o ditado (alterado e copiado): 
De sol em sol a gente enche a alma (e 
talvez os bolsos)!

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

O SOL E MAR DE CADA TEMPORADA

Praia sem sol, não é a mesma coisa. Agora só falta combinar com o sol 
para ele aparecer mais vezes durante a temporada!
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